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Ano I   Nº 07 
Data: 13 de setembro de 2013 

         Correndo Atras para Correr!  

Fique sabendo 

Forum Mobilidade Urbana 
 

Realizado em 12 de setembro de 2013 no auditório da 
SEAERJ, despertou grande interesse e participação das 

pessoas que estive-
ram presentes. 
A SEAERJ agradece a 
importante contribui-

ção dada pelos pa-
lestrantes : 
 

Prof. PHD Paulo Cezar Martins Ribeiro da COPPE/UFRJ 
Engº Carlos Eduardo Maiolino da SMTR 

Arq. Vicente Loureiro da SEOBRAS 
Engº Waldir Peres da SECTRANS 

Engº José Luis Lopes T. Filho  da AGETRANS 
************** 

 

Na ART do CREA ponha 
 o nº 28 da SEAERJ. 

Convênio  
SEAERJ & MUTUA 

Espetacular! Em 50 dias en-
traram para SEAERJ 50 no-
vos sócios. 
Média de um sócio por dia. 

************ 
Corrida dos Engenheiros 
A SEAERJ promoveu mais 

uma reunião para viabilizar 
a Corrida dos Engenheiros.  

*************  

Espaço SEAERJ 
Dia 17 de setembro terça-feira 

17:00 h - Palestra sobre Geo Politica 
Alm. Gilberto Max Hirschfeld 

19:00 h  -  Músca ao vivo 
Wilson Meireles Trio 

FIQUE SABENDO

30

OBRAS E 
CONSERVAÇÃO

44

ÁREA DE RISCO

16

INFRAESTRUTURA
VIÁRIA

38

MOBILIDADE URBANA

53
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RIO: UMA NOVA ERA DE PUJANÇA

É com imensa satisfação que me dirijo 
aos companheiros da SEAERJ, que tem 
acompanhado o caminho de êxito trilhado 

pelo Estado do Rio de Janeiro nos últimos sete 
anos, e do qual participei ativamente. 

Anos de transformação radical da economia, 
anos de desenvolvimento, anos para serem 
lembrados como um marco histórico, um divisor 
de águas entre a decadência que o Rio de 
Janeiro vivenciou e a virada de 
página para traçar uma nova 
era de pujança.

Destino histórico de turistas 
que procuram o Brasil desde 
sempre, o Rio de Janeiro viu 
florescer, nos últimos anos, 
um outro tipo de desembarque 
em seu território, jamais visto 
nessas proporções na história 
do Estado: o desembarque 
maciço de novos investimentos.

Os frutos da estratégia da 
integração do Estado com o 
governo federal e os municípios 
e nossa força atrativa de novas 
empresas são claramente 
perceptíveis no ciclo virtuoso 
criado na economia    dos 
municípios, que viram germinar novas 
oportunidades e com elas novos empregos, 
melhoria de renda e, consequentemente, 
qualidade de vida.

Projeções da Firjan indicam que deveremos 
receber mais US$ 100 bilhões em novos 
investimentos em 2014, aí incluídas obras 
públicas que já estão promovendo profundas 
alterações na economia regional. São recursos 
aplicados em áreas estratégicas: infraestrutura, 

transportes, saúde, segurança, meio ambiente e 
instalações esportivas. 

Uma delas a ser destacada é o Arco 
Metropolitano – antigo sonho de mais de 40 anos 
dos fluminenses -, que vai não só desafogar o 
trânsito na Região Metropolitana, como criar 
uma nova via de escoamento para importação e 
exportação, consolidando a logística do Estado 
como um forte atrativo de novos investimentos, 

e, é claro, fortalecendo a 
economia dos municípios que 
estão em seu caminho.

Tudo isso foi possível graças a 
um ajuste fiscal que fizemos em 
2007. A partir disso, além de 
executar obras com recursos 
próprios, foi possível buscar 
financiamentos e parcerias com 
o governo federal. Em sete 
anos, conquistamos um espaço 
fiscal bastante confortável, de 
cerca de R$ 21 bilhões. Nos 12 
meses encerrados em agosto 
de 2013, os investimentos do 
Rio atingiram a marca de R$ 6,4 
bilhões, cifra 154% superior à 
registrada quatro anos antes, 
em termos reais (já considerado 
o efeito da inflação). 

Por tudo isso, acredito que estamos no caminho 
certo. Em parceria com a União e os municípios, o 
Estado do Rio assumiu a régua e compasso para 
desenhar seu futuro, um futuro de dinamismo e 
pujança.

Luiz Fernando Pezão
Vice-governador e Coordenador de 
Infraestrutura do Estado do Rio de Janeiro
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|  PALAVRA DO PRESIDENTE  |

É com grande satisfação que escrevo no re-
lançamento da REVISTA SEAERJ, que com 
certeza será transformada numa revista se-

mestral.

Este número é dedicado às grandes obras de en-
genharia que estão em curso no nosso Estado e 
Município do Rio de Janeiro, sendo de alta rele-
vância que no comando destas obras estão cole-
gas nossos Engenheiros de Carreira do Estado e 
Município, sócios da nossa SEA-
ERJ, pontos altos que nossa re-
vista enaltece.

Isto vem ao encontro das nossas 
antigas aspirações, que no pas-
sado era fato corriqueiro, que os 
cargos relevantes da máquina da 
engenharia estejam sempre nas 
mãos de profissionais de carreira, 
que estão sempre prontos para 
qualquer desafio que se faça pre-
sente, já que somam a notória 
capacidade técnica, o conheci-
mento da máquina administra-
tiva, além de se transformar em 
um grande estímulo e exemplo 
aos que agora estão ingressando 
no serviço público.

Mais isto só não basta, é preciso 
que a engenharia pública seja reconhecida como 
a atividade principal que move o desenvolvimento 
e que une a gestão governamental aos anseios da 
população.

Cabe realçar que salários dignos para a nossa 
classe, não são despesas de custeio e sim de in-
vestimento, pois são as OBRAS que alavancam o 
nosso desenvolvimento socioeconômico.

Torna-se imperioso que sejamos mais bem reco-
nhecidos, pois o grande problema são os venci-

mentos que estão muito aquém de nossa impor-
tância funcional, e bem abaixo do praticado no 
mercado.

Tal fato tem gerado uma grande evasão de nos-
sos profissionais, principalmente entre os novos 
concursados que, rapidamente estão desistindo 
de seus cargos no executivo e procurando ou-
tros concursos, até mesmo de outros poderes, 
que têm níveis salariais muito mais altos que o do 

poder executivo, além dos ter-
ceirizados que sem ter a nossa 
responsabilidade e muitas vezes 
sob o nosso comando recebem 
melhores salários. 

A SEAERJ vem se empenhan-
do em resolver este gravíssimo 
problema, em recente encontro 
o Governador Sergio Cabral re-
conheceu o problema e se mos-
trou sensível, propôs resolve-lo, 
enviando nossas pretensões ao 
Secretário Sergio Ruy, apenas 
para serem moldadas.

Da mesma forma no Município, 
estivemos com o Secretário Pe-
dro Paulo e recebemos a visita 
do líder do Governo Luis Antônio 
Guaraná. Também se mostraram 

sensíveis as nossas justas reivindicações.

Resta-nos continuar lutando pelo nosso reconhe-
cimento e espero muito em breve poder anunciar 
melhorias paras nossa classe tanto no ESTADO 
como no MUNICÍPIO.

Saudações

Joelson Zuchen
Presidente 

VALORIZAÇÃO E RECONHECIMENTO
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Um novo Rio renasce sob as bênçãos do Cristo 
Redentor. Nos próximos três anos, a Cidade 

Maravilhosa continuará em transformação. Essas 
mudanças impulsionam a economia na direção de 
um futuro promissor. A realização dos Jogos Olím-
picos, em 2016, não será apenas um momento de 
grandes competições esportivas reunindo os me-
lhores atletas do mundo. É o trampolim que pre-
cisávamos para um novo tempo em uma cidade 
transformada. 

Os cariocas já estão sendo beneficiados direta-
mente por estas transformações. Um dos símbo-
los deste processo é o renascimento da Região 
Portuária. Além de resgatar a história da cidade, 
também prepara o futuro. Um sonho que, aos pou-
cos, vira realidade. Esta região de cinco milhões 
de metros quadrados já respira novos ares. A inau-
guração do Museu de Arte do Rio, a recuperação 
dos Jardins Suspensos do Valongo e a entrega 
da primeira etapa das obras são as provas de um 
novo Porto renascendo. Recentemente, a demoli-
ção da Perimetral e a inauguração da Via Binário 
abrem caminho para o ressurgimento de um novo 
Rio. E não é apenas isso. Estamos criando novas 
condições de trabalho, moradia, transporte, cul-
tura e lazer com um investimento de R$ 8 bilhões 

RIO EM TRANSFORMAÇÃO

|  MENSAGEM  |
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– provenientes da maior Parceria Público Privado 
do país.

Da Zona Oeste a Zona Sul, o Rio se transforma. In-
vestimos numa gestão competente e profissional, 
e queremos dar continuidade a este trabalho. Até 
2016, a mobilidade urbana será desafiadora. Os 
cariocas terão à sua disposição quatro corredores 
exclusivos para ônibus - os BRTs Transoeste (já 
inaugurado), Transbrasil, Transolímpica e Transca-
rioca – integrando a cidade e dando acesso aos 
transportes de massa para 63% da população. As 
zonas norte e oeste são as regiões mais carentes 
de investimentos e continuarão sendo as que te-
rão mais atenção por parte da prefeitura. 

Apesar de todas essas mudanças, sabemos que 
ainda precisamos melhorar muito. Não podemos 
parar. Nosso objetivo é fazer do Rio a melhor 
cidade para se viver e trabalhar no Hemisfério 
Sul. Esse será o grande legado olímpico para os 
cariocas. 

Eduardo Paes
Prefeito da Cidade do Rio de Janeiro
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Em 78 anos - 1935-1913 -, a Sociedade dos Engenheiros e Arquitetos registra 30  
ex-presidentes, sendo quatro mulheres.  Em reconhecimento, a entidade inaugurou 

placas na sede, relembrando o cinquentenário – 1935-1985 -, e os 75 anos de existência:

EX-PRESIDENTES DA SEAERJ 

01 - Edson Junqueira Passos - 1935
02 - Helio Alves de Britto -1936- 1937
03 - Armandino Ferreira de Carvalho - 1937-1938
04 - João Gualberto Marques Porto - 1938-1939
05 - Alberto Sá Freire Paes - 1939-1940
06 - Hermano Cupertino Durão - 1940-1941
07 - Luiz Ribeiro Soares - 1941-1943
08 - Arnaldo da Silva Monteiro Junior - 1943-1945
09 - Renato Leite da Silva - 1945-1947
10 - Carmen Velasco Portinho - 1947-1949
11 - Ulysses Rodrigues Hellmeister - 1949-1951
12 - Cesar do Rego Monteiro Filho - 1951-1953
13 - Eduardo de Souza Filho - 1953-1955
14 - Osmany Coelho e Silva - 1955-1957
15 - Eduardo de Souza Filho - 1957-1959
16 - Ivo Magalhães - 1959-1961
17 - Milton Gomes Abrunhosa - 1961-1963
18 - Stelio Emanuel de Alencar Roxo – 1963-1965
19 - Luiz Augusto Rocha – 1965-1967
10 - Humberto de Paula Antunes - 1967-1969
11 - Gilberto Morand Paixão - 1969-1971
12 - Geraldo Heleno de Segadas Vianna - 1971-1972
13 - Gastão Henrique Sengés - 1972-1973
14 - Alberto Caruso - 1973-1975
15 - Nilo Gomes de Mattos - 1975-1977
16 - Alair Santos Filho - 1977-1979
17 - Eugenio Morand - 1979-1981
18 - Mauro Lucio Guedes Werneck - 1981-1983
19 - Affonso Agusto Canedo Netto - 1983-1985
20 - José Maurício Baptista Nogueira - 1985-1987
21 - Eduardo Mesquita de Souza - 1987-1989
22 - Luiz Felipe Pupe de Miranda - 1989-1991
23 - Arnaldo Dias Cardoso Pires - 1991-1993
24 - Jeanine Camargo Barcelos - 1993-1995
25 - Jayme Tobias Steichel - 1995 - 1999
26 - Antonio Elisimar Belchior Aguiar - 1999-2003
27 - Eduardo José Costa König da Silva - 2003-2007
28 - Angela Botelho - 2007-2009
29 - Carmen Lucia Petraglia - 2009-2011
30 - Eduardo José Costa Köning da Silva - 2011-2013 



SEAERJ Hoje  |  9

Com a implementação do Pacto pelo Sa-
neamento, o Estado do Rio de Janeiro 
consegue erradicar os lixões fluminenses 

e já inspira modelo para tratamento de esgotos, 
livrando rios, lagos e baias do chorume poluidor - 
este resultante da decomposição do lixo -, e dos 
esgotos domésticos.

Ao fazer o prognóstico, o Subsecretário de Es-
tado do Ambiente do Rio de Janeiro, Luiz Firmi-
no Martins Pereira, frisa que o Pacto pelo Sane-
amento -  iniciado em 2009 e instituído no Rio 
de Janeiro em 2011 através do Decreto Estadual 
nº 42. 930 de abril 2011 -, subdivide-se em dois 
sub-programas: o Lixão Zero e o Rio + Limpo, 
ambos coordenados pela Secretaria de Estado 
do Ambiente (SEA), e com parceria dos Comitês 
de  Bacias Hidrográficas, entre outras organiza-
ções.

O Lixão Zero tem como meta prioritária o encer-
ramento dos lixões no Estado até 2014 (como 
também preconiza a Lei nº 12.305, de 02 de 
agosto de 2010,  da Política Nacional de Resí-
duos Sólidos) e sua remediação até 2016. Para 
tanto, concentrou-se, prioritariamente, na forma-
ção de arranjos regionais e consórcios intermu-
nicipais para resíduos sólidos, buscando escalas 
de sustentabilidade para Centrais de Tratamento 
de Resíduos (CTRs) e aterros sanitários, públicos 
e privados.

No passado, sempre que se tentou moldar es-
tes arranjos na prancheta não se obteve sucesso, 
pois as componentes de geo-políticas, locacio-
nais e mesmo políticas, não se curvaram ao de-
senho da prancheta. O que foi feito de diferente 
desta vez, e que deu certo, foi um desenho confi-

|  AMBIENTE  |

PACTO PELO 
SANEAMENTO
Lixão Zero e Rio Mais limpo: resultados e metas 

gurado pelas realidades locais, de mercado e de 
incentivos econômicos.
 
Primeiro, respeitou-se aqueles municípios que 
deram conta do recado e implantaram seus ater-
ros ou centrais municipais. Em seguida, apoiou-
se através do adequado licenciamento ambiental 
a implantação de aterros construídos com recur-
sos da iniciativa privada, buscando-se a regiona-
lização do seu uso através de um incentivo cha-
mado “compra de lixo tratado”, que vem a ser um 
subsídio para que os municípios vizinhos e em 
distâncias viáveis, encerrem seus lixões aderindo 
ao aterro licenciado.
 
Por fim, para os municípios restantes, estimulou-
se a criação de consórcios intermunicipais, onde 
o Estado decidiu ingressar, e para tal aprovou leis 
autorizativas na Assembleia do Estado, além de 
fazer os projetos e investimentos necessários à 
implantação de CTRs públicos regionalizados.

Desta forma, a configuração conformada em res-
peito às peculiaridades citadas, cobriu a totalida-
de do Estado, garantindo uma opção adequada 
aos 92 municípios fluminenses.

Para consolidar a política implantada, o Estado 
aprovou Lei estabelecendo normas sobre o geren-
ciamento estadual para destinação final e ambien-
talmente adequada dos resíduos sólidos em aterros 
sanitários, nos termos do art.3º,VIII, da Lei Federal 
n.º 12.305, de 02 de agosto de 2010, e o Decreto 
Federal n.º 7.404, de 23 de dezembro de 2010.

Nesta Lei, ficou definido que os aterros sanitários 
objeto da disposição final ambientalmente ade-
quada de resíduos sólidos no Estado do Rio de 
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Janeiro seriam classificados em uma das seguin-
tes modalidades, frisou o Subsecretário:

I – Aterro sanitário público municipal: aquele com 
licença ambiental emitida em nome do Município, 
ou de ente integrante de sua administração indire-
ta, e que seja operado pelo próprio Município ou 
por ente integrante de sua administração indireta;

II – Aterro sanitário público concedido: aquele cuja 
operação tenha sido outorgada, em regime de 
concessão ou permissão à empresa privada, pelo 
Poder Público;

III – Aterro sanitário regional: aquele constituído 
no âmbito das Regiões Metropolitanas, aglomera-
ções urbanas e microrregiões, nos termos do §3º 
do art. 25, da Constituição da República Federa-
tiva do Brasil de 1988, ou em regime de gestão 
associada, notadamente, mediante consórcio pú-
blico que o Estado integre, nos termos do art. 241, 
da Constituição da República Federativa do Brasil 
de 1988.

IV - Aterro sanitário autorizado: aquele empreendi-
mento privado que, possuindo licenciamento am-
biental e alvará de funcionamento para disposição 
final de resíduos sólidos, não possua outorga do 
Poder Público local, dos Conselhos Deliberativos 
das Regiões Metropolitanas, aglomerações urba-

nas ou microregiões, ou dos consórcios públicos, 
para prestação dos serviços públicos de que trata 
o art.7º, II, da Lei nº 11.445/07.

Para garantir o interesse público e a segurança do 
sistema estadual, a referida Lei autoriza o Chefe 
do Poder Executivo - em situações de calamida-
de pública que configurem grave e iminente risco 
à saúde pública, à higiene e à segurança da po-
pulação e ao meio ambiente -, adotar, fundamen-
tadamente, medidas emergenciais, relacionadas 
aos aterros sanitários, tais como intervenção, in-
terdição, recebimento temporário de resíduos de 
outros municípios, gestão temporária e outras ine-
rentes ao poder de polícia, pelo prazo de 180 dias, 
renovável por igual período. 

Por fim, dentre outros aspectos, a Lei estabeleceu 
prazo para a efetiva regulação de todos os aterros 
sanitários que prestem serviço público concedido 
ou permitido, os quais deverão ser regulados pela 
Agência Reguladora de Energia e Saneamento Bá-
sico do Estado do Rio de Janeiro (AGENERSA), no 
prazo máximo de cinco anos.

Definido os arranjos e os meios de apoio e fomen-
to, e garantida à segurança do sistema, os resul-
tados de 2010 para cá, têm sido expressivos e a 
implantação da política vem se dando em curtíssi-
mo espaço de tempo, com o fechamento de lixões 

13% 87%
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- um atrás do outro -, transformando a realidade 
do Estado neste quesito do saneamento de forma 
impressionante;  veja a seguir, o quadro da evolu-
ção:

Em paralelo, vários programas voltados para a 
coleta seletiva, com inserção social de catado-
res, apoio aos municípios na transição como o 
Compra de Lixo Tratado, ICMS Verde e logística 
reversa compõem iniciativas complementares e 
estratégicas para a redução da geração de re-
síduos e reciclagem, são e serão cada vez mais 
incentivados, na medida em que a organização 
regionalizada facilitará em muito o avanço das 
diversas iniciativas. 

Uma curiosidade, segundo Luiz Firmino, é que o 
valor recebido em ICMS Ecológico por um muni-
cípio que encerre seu lixão, tem se mostrado su-
ficiente para arcar com os custos de destinação 
nos aterros, de até 25 toneladas dia, ou seja, 
os municípios pequenos, uma vez incorporados 
ao processo incentivado pelo Estado, tem seu 
custo de pagamento na balança do aterro, total-
mente amortizado.

O Plano Estadual de Resíduos Sólidos, em fase 
de elaboração, concentrou-se, inicialmente, na 
formatação da regionalização referida, e agora 
inicia sua segunda fase, em convênio com o Mi-
nistério do Meio Ambiente (MMA), para o apro-
fundamento dos temas exigidos pela lei federal 

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 
DESTINADOS A ATERROS SANITÁRIOS / %

ATÉ 2010 EM 2011 EM 2012 EM 2014

12,0%

38,4%

93,6%
100%

de resíduos sólidos e em sintonia com o Plano 
Nacional.

Com o Rio + Limpo, o Estado do Rio de Janeiro 
busca duplicar os índices de coleta e tratamento 
de esgotos sanitários até 2016, passando dos 
atuais 30%  a um patamar de 60%, no total  do 
Estado. 

O Programa de Saneamento Ambiental (PSAM) 
da Baía de Guanabara  conta com recursos  do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) 
e contrapartida estadual da ordem de R$1,2 bi-
lhão, focado na Região Metropolitana e Bacia 
da Baia de Guanabara, em ações  de comple-
mentações de rede, conexões e construções 
de Estações de Tratamento de Esgotos (ETEs) e 
recuperação das já implantadas. Nesse progra-
ma estão incluídos planos de saneamento para 
conjuntos de municípios, com foco em água e 
esgotos. 

Para o restante do Estado, além de investimen-
tos pontuais na complementação de sistemas, 
destaque especial vem sendo dado ao apoio aos 
municípios para a elaboração de seus Planos de 
Saneamento Básico, por blocos agrupados se-
gundo as sub-bacias hidrográficas.

Parte dos recursos provém do Fundo Estadu-
al de Recursos Hídricos (Fundrhi) por alocação 
dos Comitês de Bacias, complementados por 
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recursos do Fundo Estadual de Conservação 
Ambiental e Desenvolvimento Urbano (Fecam).

Em alguns casos, concentram-se apenas em 
água, esgotos e drenagem; em outros, depen-
dendo da disponibilidade e proposta dos Co-
mitês, ampliam-se para incluir resíduos sóli-
dos.                                                                                                                                                                                                                                                                               

O bem sucedido modelo de solução adaptada à 
realidade para a questão do lixo está inspirando o 
Estado a programar modelo semelhante para sa-
neamento, no quesito de tratamento de esgotos, 
no sentido de estimular regionalizações e sistemas 

operacionais a partir de consórcios intermunici-
pais, respeitando os Serviços Autônomos de Água 
e Esgoto existentes no Estado, bem como as con-
cessões privadas em alguns municípios. 

O Subsecretário antevê que arranjo adaptado, se
guido de investimentos pelo Estado em projetos 
e suportes de investimentos - via participação em 
contrato de rateio com os municípios aliado a in-
centivos econômicos, como o ICMS Ecológico -, 
será, mais uma vez, a base para construção de 
uma política sustentável e firme no avanço da uni-
versalização da coleta e do tratamento de esgotos 
sanitários no Estado do Rio de Janeiro. 

Cargo: Subsecretário Executivo da Secretaria Esta-
dual do Ambiente (SEA)

Queira resumir sua formação acadêmica e pro-
fissional.
 - Sou Arquiteto formado pela UFRJ; Mestre em Ci-
ência Ambiental pela UFF; Doutor em Geografia for-
mado pela UFF, com extensão na Universidade de 
Maryland (Estados Unidos). Atuo na área ambiental 
do Estado como funcionário de carreira há 31 anos 
e, desses, passei 20 anos no interior, na Região dos 
Lagos, onde foi formado o Consórcio Intermunicipal, 
do qual sou um dos fundadores. Considero o pro-
cesso de recuperação da lagoa de Araruama  um 
dos êxitos, hoje, desse Consórcio. Também ocupei 
a presidência da antiga Serla (2008-2009) e, em se-
guida, fui escolhido o primeiro presidente do Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), nascido da fusão da 
Feema, da Serla e do IEF. Desde 2011, estou na fun-
ção de Subsecretário Executivo da SEA.

No seu dia a dia, o que almeja com o seu tra-
balho.
- A busca permanente é procurar os caminhos da 
sustentabilidade. Esse é o grande  desafio de cada 
dia. É muito fácil escrever sobre sustentabilidade, 
mas praticá-la é o mais difícil num país como o nos-
so, onde se precisa do desenvolvimento para a gera-

ção de empregos, conser-
var os nossos patrimônios 
e valores ambientais – que 
não são poucos em nosso 
Estado.

A que resultado espera chegar com o seu tra-
balho e como cidadão.
- Fico muito satisfeito de ver que o Estado do Rio de 
Janeiro é um dos que melhor implantou as políticas, 
seja de recursos hídricos, as ambientais, enfim a de 
resíduos sólidos agora. Ao mesmo tempo, é o Es-
tado que menos desmata e ainda dobrou a área de 
parques protegidos de pouco mais de 100 mil hec-
tares para mais de 200 mil hectares, além do ambi-
cioso projeto de restauração florestal com o plantio 
de mais de 24 milhões de mudas de árvores para 
compensação das emissões da Copa do Mundo de 
2014.

Desde quando frequenta a SEAERJ.
- Frequento essa entidade desde o início da minha 
carreira, portanto há 31 anos. Lembro-me dos mui-
tos cursos que frequentei, onde aprendi a conviver 
com os profissionais experientes do Estado naquela 
época. Muitos não estão conosco, mas nos deixa-
ram a sabedoria para que a gente pudesse aprender 
e, hoje, no Estado, cumprir o nosso papel.

PERFIL  |  Luiz Firmino Martins Pereira
 

TERÇAS-FEIRAS NA SEAERJ
Às 17 horas, sempre uma palestra sobre 
temas do momento. PARTICIPE!

|  AMBIENTE  |
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PREPARANDO AS 
OLIMPÍADAS
Controle de inundações na Praça da Bandeira 
e Baixada de Jacarepaguá

|  MACRODRENAGEM  |

Já no próximo verão, a Prefeitura do Rio pre-
vê controlar as centenárias inundações na 
Praça da Bandeira - área de passagem en-

tre o Centro da Cidade e a Zona Norte -, com a 
obra em execução do “piscinão”, como já está 
apelidado o reservatório para 18 milhões de li-
tros de água, das primeiras chuvas na região.

Em Jacarepaguá, as obras de macrodrena-
gem de canalização de rios estão previstas 
no Caderno de Encargos para as Olimpía-
das de 2016, mas a previsão da Fundação 
Rio-Águas, da Prefeitura do Rio, é a de que 
estarão concluídas até o segundo semestre 
de 2014.

Piscinão da Praça da Bandeira evita o impacto de inundações na região
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na Praça Niterói; 45 milhões de litros na Praça 
Varnhagem; 70 milhões de litros, na Rua Heitor 
Beltrão e 50 milhões de litros, no Alto Grajaú.

Jacarepaguá

Na Baixada de Jacarepaguá, o programa de 
recuperação ambiental em realização pela Rio-
Águas envolve 14 rios da região, parte do con-
trole a enchentes, uma das metas olímpicas (le-
gado) a alcançar.

Praça da Bandeira

A Rio-Águas esclarece que a capacidade do 
“piscinão” é suficiente para comportar o equiva-
lente a 18 mil caixas d’água de  mil litros cada, 
isto é, 18 milhões de litros de água serão amor-
tecidos no reservatório -  considerado o menor 
dos cinco previstos no projeto -, tendo 20 metros 
de profundidade útil e 35 metros de diâmetro.

Com o término da parte estrutural do reservató-
rio previsto para este ano, sobre a laje superior, 
a Prefeitura carioca promete implantar uma nova 
urbanização e a Praça da Bandeira será devolvi-
da à população, que se acostumou ver no local 
uma imensa bandeira brasileira tremulando to-
dos os dias.

Para executar o reservatório da Praça da Ban-
deira, utilizou-se o método construtivo de pare-
des diafragma. As laterais foram escavadas di-
recionadas pela mureta guia e preenchidas por 
concreto, contando ainda com uma armadura de 
ferro de 30 metros de altura e 12 toneladas. Ao 
todo, foram erguidos 28 módulos de armadura 
por um guindaste de 40 metros para formar o 
cilindro.

A Prefeitura do Rio e o Governo federal investem 
R$292 milhões na construção de cinco reserva-
tórios e intervenções em rios da bacia, como o 
desvio do rio Joana,  que criará um segundo de-
ságue para as águas pluviais da Tijuca na Baía 
de Guanabara.

Os demais reservatórios em construção terão 
capacidade para armazenar: 75 milhões de litros, 

Rio Itanhangã - Revitalização

18 milhões de litros de água de chuva serão armazenados neste piscinão
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O projeto com investimento de cerca de 
R$340 milhões da Prefeitura e do Go-
verno Federal, prevê a requalificação de 
nove cursos d’água, como os rios San-
grador e Banca da Velha, proporcionando 
também benefícios diretos a até 350 mil 
moradores da região.

Encontram-se em realização 1.580 metros de 
canalização no Banca da Velha e 2.650 me-
tros no rio Sangrador, beneficiando os bairros 
do Pechincha e da Freguesia. Os outros sete 
rios que tiveram obras concluídas, inclusive 
com a revitalização das margens são: Córrego 
da Panela; Itanhangá/Amendoeira (afluente);  
Papagaio; São Francisco; Cachoeira; Muze-
ma e Retiro.

Na opinião do Presidente da Fundação Rio-Águas, 
Marcelo Sepúlvida, o programa ora em execução 
em Jacarepaguá “é uma resposta da Prefeitura às 
enchentes de 1996”. Além da Freguesia e do Pe-
chincha, as intervenções do programa beneficiam  
também as localidades da Praça Seca, do Tanque 
e da Taquara, com a execução de obras em outros 
cinco rios da região: Covanca, Grande, Pechinha, 
Pequeno e Tindiba.

O Presidente da Rio-Águas frisa que a recupe-
ração dessa bacia está prevista no Caderno de 
Encargos para as Olimpíadas de 2016, já que 
serão instalados equipamentos importantes 
para as competições na região, como o Parque 
Olímpico e a Vila Olímpica.

Todas as obras, garante, estarão concluídas 
até o segundo semestre de 2014. 

|  MACRODRENAGEM  |

Função - Presidente 
da Fundação Instituto 
das Águas do Mu-
nicípio do Rio de Ja-
neiro (Rio-Águas)

Formação acadêmi-
ca e profissional: En-
genheiro da Prefeitura 
do Rio desde 1996, for-
mado em Engenharia 
Civil (1994), tendo Mes-
trado em Engenharia Civil, na área de Recicla-
gem de Entulho. Trabalhou como Engenheiro da 
Secretaria Municipal de Obras  (SMO), na antiga 
Gerência de Conservação e em 2000 passou a 
fazer parte do corpo técnico da Rio-Águas, onde 
atuou como Subgerente e Gerente da Bacia da 
Guanabara e Oceânica, como Diretor de Obras 
e, hoje, está na Presidência da Fundação.

É sócio da SEAERJ.

PERFIL    
|  Marcelo Sepúlvida

Rio Pequeno em obras de revitalização, na região de Jacarepaguá
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|  ÁREA DE RISCO  |

Contenção de encostas, obras de ma-
crodrenagem e canalização, dragagem 
de rios, reconstrução de pontes, prote-

ção de taludes e recomposição vegetal. Es-
tas são algumas das  ações que o Governo 
do Estado do Rio de Janeiro realiza na Região 
Serrana, em que pelo menos sete municípios 
foram  fortemente atingidos pelas chuvas de 
janeiro de 2011.   

REGIÃO SERRANA
Ações e soluções para eliminar riscos 
prosseguem em 2014

As obras já realizadas e as previstas em 2014 
somam investimentos de R$ 1,162 bilhão, 
conforme relatório de outubro de 2013 da Se-
cretaria Estadual de Obras - Ações e Soluções 
na Região Serrana -, também apresentado 
pelo Subsecretário Extraordinário da Região 
Serrana, José Beraldo Fortuna Soares, em re-
cente palestra na Sociedade dos Engenheiros 
e Arquitetos (SEAERJ).

Contenção de encosta - Colégio Miosótis em Nova Friburgo
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Programação

Do total de investimentos previstos na 
Região Serrana em consequência das 
chuvas de 2011 que vitimou cerca de 
900 pessoas, R$871,9 são recursos 
repassados pelo Governo Federal (Mi-
nistério das Cidades e Ministério da 
Integração Nacional) e os restantes 
R$290,8 milhões são recursos do Go-
verno Estadual (Secretarias de Obras, 
Agricultura e Ambiente). 

As ações de canalizações na região es-
tão a cargo da Secretaria Estadual do 
Ambiente (SEA), e as obras competem 
à Secretaria Estadual de Obras. A Se-
cretaria de Agricultura e Pecuária do 
Estado (Seapec) investe R$4,4 milhões 
em estradas vicinais (pontes) recons-
truídas.

Com previsão de início em 2014, estão 
programadas obras de contenção de 
encostas em Teresópolis (Jardim Féo e 
Espanhol, Salaco, Rosário e Pimentel); 
em Nova Friburgo,   obras  ocorrerão 
em Vila Nova, Duas Pedras/Lazareto, 
Jardim Califórnia, e Subida Belmonte, 
Village, Parque das Flores, Anfiteatro 
e Praça do Suspiro e Chácara Paraíso. 
Os investimentos totalizam R$209,2 
milhões.

Encontram-se em execução com in-
vestimento de R$105,4 milhões obras 
de contenção de encostas em Nova 
Friburgo: Jardinlândia, São Jorge, Flo-
resta - entrega prevista em novem-
bro/2013 - recurso federal; Córrego 
Dantas (previsão de entrega em outu-
bro/2015 - recurso estadual) Granja do 
Céu (entrega prevista em maio de 2014 
- recursos estadual).

Em Teresópolis, estão em andamen-
to obras de contenção em Caleme, 
Vila Muqui e Solar do Renan (recurso federal); 
em Petrópolis: Biguen 440, Biguen 600, Bair-
ro Castrioto (Bairro Esperança), Castelo São 
Manoel (Estrada do Ribeirão), Rua João Balter, 
Rua João Xavier (Viradouro) e Rua João Xavier 
(nº 72); Estrada do Cantagalo (Alto do Cuibá); 
Estrada da Boa Vista – Brejal (entrega prevista 
em janeiro/2014 - recurso estadual).

As obras concluídas com recursos do Estado 
do Rio (R$151,9 milhões) ocorreram em Nova 
Friburgo (30 intervenções): Colégio Miosótis (2), 
Praça do Suspiro (6), Rua Dr. Henrique Braune 

(3), Tingly (3), Rua Cristina Ziedi (2), Clube dos 
50 (4), Duas Pedras (8), Jardim Ouro Preto (ma-
tacão) e Alameda Eduardo Guinle.

Em Teresópolis, há registros de 17 inter-
venções, por exemplo: Golf, Caleme (2 nas  
Ruas Nhambu e Canário), Três Córregos 
 (próximo à Rodovia BR-116), Salaco, Frades (6) e  
Fisher (6).

Nos três municípios - Nova Friburgo, Teresópo-
lis e Petrópolis -, os investimentos em encostas 
totalizam R$ 467,8.

Contenção de encosta em Três Córregos - Teresópolis
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Ainda este ano, em dezembro, estão progra-
madas a entrega de 50 unidades em Petrópolis 
(Cuiabá/Firjan) e 10 em São José do Vale do Rio 
Preto (Vila da Garapa). 

Em Bom Jardim, 208 estão programadas, 180 
(Bom Destino) até julho de 2014 e 28 (Granja Santa 
Thereza, com conclusão até março de 2014).

 Em Sumidouro, 150 unidades (Porteira Verde) 
ficam prontas até setembro de 2014 e em Tere-
sópolis 1.600 unidades (Parque Fazenda Ermi-
tage) serão concluídas até outubro de 2014. Em 
Areal, 70 unidades (Granja Disco) têm conclusão 
prevista até fevereiro de 2014. 

Pontes

Com 88 pontes, os investimentos alcançam 
R$84,4 milhões, que estão a cargo da Fun-
dação Departamento de Estradas de Roda-
gem do Estado do Rio - DER-RJ (26); da 
Secretaria Estadual de Obras (20 concluí-
das e 2 em andamento); e da Secretaria de 
Agricultura e Pecuária (40 pontes concluí-
das).

São exemplos de pontes: em Areal (Pas-
sarela Julioca), Bom Jardim (Ribeirão São 
Domingos, Pedra Branca, Venda Azul, 
Barroso, Lelés, Goiabal e Barra Grande), 
Nova Friburgo (Ponte Branca, Ponte Var-
gem Alta, Ponte Vale do Stucky e Ponte 
Pilões), Petrópolis (Passarela de Correias e 
Passarela do Gentio), São José do Vale do 
Rio Preto, Sumidouro, Teresópolis (Ponte 
da Providência, Caleme, do Rancho Velho, 
do Claussen, Bonsucesso, da Subida do 
Prates e Cascata do Imbuí) e Trajano de 
Moraes.

Habitação

Para atender aos desabrigados das sete cida-
des mais atingidas pelas chuvas de 2011, com 
deslizamentos, derrubada de pontes e assore-
amento de rios, o Estado desenvolve projetos 
habitacionais totalizando 4.414 unidades, com 
investimentos de R$526,1 milhões.

Em Nova Friburgo, foram entregues 506 unida-
des habitacionais, 460 serão concluídas ainda 
este ano e outras 1.360 unidades têm previsão 
de conclusão entre janeiro e dezembro de 2014.
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Habitação em Nova Friburgo

Ponte Providência em Teresópolis

Projetos executados nos mais diversos segmentos, a exemplo do  
Metrô Rio - Linha 4 - Barra e Zona Sul, são a demonstração de nossa 
capacidade de realizar obras de alta complexidade técnica e operacional.
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Cargo que ocupa: Subsecretário Extraordinário 
da Região Serrana

Formação acadêmica e profissional: 
Engenheiro Civil.

A partir do trabalho realizado, diria que essa 
região estaria mais protegida de riscos e em 
que proporção.
- Apesar do grande número de investimentos re-
alizados na Região Serrana, o passivo de pesso-
as em áreas de risco é consequência de décadas 
de ocupações irregulares. As diversas obras em 
andamento na Região, com certeza, reduzem o 
risco em sua área de influência. Dentre os diver-
sos serviços desenvolvidos, destaco a construção 
das Unidades Habitacionais, pois é a única manei-

ra concreta de se garantir 
a realocação das pesso-
as que habitam áreas de 
risco.

Qual a  logística para enfrentar possíveis in-
tempéries no próximo verão.
- As logísticas eficazes para enfrentamento, no 
curto prazo, dos períodos de alta precipitação, 
são as de Defesa Civil, que têm um expressivo tra-
balho em desenvolvimento na Região Serrana.

Como define a importância da SEAERJ.
- Em minha opinião, a SEAERJ sintetiza a im-
portância que a Engenharia Pública exerce no 
desenvolvimento do Estado do Rio de Janeiro.                                                                                                                                         
                                                                                                                                                                                           

PERFIL  |  José Beraldo Fortuna Soares
 

Projetos executados nos mais diversos segmentos, a exemplo do  
Metrô Rio - Linha 4 - Barra e Zona Sul, são a demonstração de nossa 
capacidade de realizar obras de alta complexidade técnica e operacional.
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SERVIÇO 
GEOLÓGICO
Riscos de escorregamento em 
encostas: os números fluminenses

O mapeamento das áreas de ris-
co iminente a escorregamen-
tos realizado pelo Serviço Ge-

ológico do Estado do Rio de Janeiro 
(DRM-RJ) entre 2010 e 2013 mostra 
que 9.899 casas e 38.331 pessoas 
encontram-se expostos aos riscos de 
deslizamentos de  encostas em  85 
dos 92  municípios fluminenses.

Estes números, frisa o Presidente do 
Serviço Geológico do Estado do Rio 
de Janeiro, Geólogo Flavio Erthal, 
não incluem os dados de sete outros 
municípios: Rio de Janeiro, Petrópo-
lis,  Teresópolis, Nova Friburgo, Ángra 
dos Reis, Niterói e Belford Roxo, que 
já dispunham de projetos próprios de 
mapeamento.

Geóloga Ingrid Lima vistoria em Vieira - Distrito de Tersópolis 
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Documento

Em dezembro de 2011, foi feita a primeira reu-
nião pública, no Palácio Guanabara, com a entre-
ga pelo Governador do Estado dos relatórios aos 
prefeitos e representantes dos primeiros 31 mu-
nicípios. Esta rotina de divulgação dos resultados 
e entrega aos municípios, além de publicidade na 
página eletrônica do DRM-RJ (www.drm.rj.gov.br) 
foi prioridade até o término do último bloco de ma-
peamento, em julho de 2013.

Portanto - diz Flavio Erthal -, esses números são 
do conhecimento das municipalidades, de acor-
do com cópia dos relatórios dessa situação e das 
Cartas de Risco produzidos em inspeção de cam-
po realizada por técnicos do Serviço Geológico/
DRM-RJ, com sede em Niterói (RJ).

Cada documento entregue às autoridades munici-
pais pelo Serviço Geológico aponta uma série de 
medidas para o enfrentamento da situação de risco, 
de curto e longo prazos. Propõe, por exemplo, a in-
tegração de ações das áreas de defesa civil, obras, 
desenvolvimento econômico, ambiente, assistência 
social e habitação.

As informações contidas nos documentos produzi-
dos pelo Serviço Geológico foram repassadas dire-
tamente às Defesas Civís municipais, entidades com 
competência administrativa para atendimento às 
ocorrências em áreas de risco.

Para elaboração das Cartas de Risco, o Serviço Ge-
ológico emprega a metodologia de análise qualitati-
va -  em escala grande -, do risco geológico a escor-
regamentos, adequada às condições geológicas do 
Estado do Rio de Janeiro. 

Essa metodologia - diz Flávio Erthal -, ficou definida 
em 2010, servindo de base para o programa de ma-
peamento dos 31 municípios fluminenses conside-
rados prioritários, em função da análise apresentada 
em dezembro de 2009, no documento Diagnóstico 
Preliminar sobre Risco a Escorregamentos no Esta-
do do Rio de Janeiro.

Neste documento, que serviu de base para a de-
cisão de governo de investir na área, o Geólogo e 
Professor Claudio Amaral, dos quadros da GeoRio, 
fez o levantamento da situação do risco geológico 
no Estado e propôs uma estratégia para enfrentá-
la, fundada na estruturação de um setor específico 
no DRM-RJ, com pessoal, estrutura e recursos para 
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AÇÃO: PREPARAÇÃO DE INSTRUMENTOS TÉCNICOS VOLTADOS À  
GESTÃO DE RISCOS ASSOCIADOS A ESCORREGAMENTOS  

 
PROGRAMA: CARTOGRAFIA DE RISCO IMINENTE A 

ESCORREGAMENTOS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
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mapear o Estado do Rio de Janeiro e consti-
tuir uma equipe técnica própria que pudesse 
dar suporte às ações nos municípios, tanto no 
atendimento das emergências, como nas ações 
preventivas.

Estrutura

 O Diagnóstico apresentado em novembro de 
2009 ao Secretário Estadual de Indústria, Eco-
nomia e Petróleo, Julio Bueno, foi levado ao 
Governador Sérgio Cabral, que convocou a en-
tão secretária do Ambiente, Marilene Ramos, 
avaliando a possibilidade de o projeto ser fi-
nanciado pelo Fundo Estadual de Conservação 
Ambiental e Desenvolvimento Urbano (Fecam), 
que resultou num primeiro projeto, de estrutu-
ração do Núcleo de Análise e Diagnóstico de 
Escorregamentos, aprovado em fevereiro de 
2010. Flavio Erthal lembra que o projeto inicial 
era modesto, mas os desastres de Angra, no 
Ano Novo de 2009/2010, justificaram sua ime-
diata ampliação, acatada pela Presidente do 
Instituto Estadual do Ambiente (Inea), Marilene 
Ramos, e o Conselho do Fecam. De dez mu-
nicípios a mapear, o projeto foi ampliado para 
vinte e quatro, na primeira fase.

O projeto aprovado pela Fecam possibilitou ao 
DRM-RJ estruturar um setor específico para 
desenvolver suas ações: o Núcleo de Análise 
e Diagnóstico de Escorregamentos – NADE/
DRM-RJ, visando atender às expectativas da 
sociedade fluminense em relação à ampliação 
do conhecimento sobre Riscos Geológicos e a 
tomada de decisão pelo Governo do Estado, 
no que concerne à Gestão de Risco, principal-
mente no apoio à Defesa Civil estadual e aos 
municípios.

Em complemento aos recursos do Fecam, que 
possibilitaram a infraestrutura física e operacio-
nal do NADE e a contratação de empresas espe-
cializadas em cartografia geotécnica (foram 10 
blocos de licitação entre 2010 e 2013), o Go-
vernador do Estado autorizou concurso público, 
realizado em fevereiro de 2011, que resultou na 
renovação do quadro técnico do DRM-RJ, com 
a entrada de 22 novos profissionais (geólogos, 
engenheiros e geógrafos), ligados ao Instituto 
Estadual de Engenharia e Arquitetura  (IEEA). 
Com esta renovação iniciada com os concursa-
dos que ingressaram em 2004, mais de 80% do 
quadro técnico do Serviço Geológico Estadual 
tem menos de dez anos de estado, todos con-
cursados.

É objetivo também do Núcleo desenvolver ações 
coordenadas entre os órgãos públicos, as uni-
versidades fluminenses e associações técnico-
científicas sediados no Estado do Rio de Ja-
neiro, no sentido de intensificar a prevenção de 
desastres associados aos escorregamentos nas 
encostas no território estadual.

Em 14 de março de 2012, o Conselho Superior 
do Fecam aprovou o Fecam II, já com a proposta 
de conclusão do mapeamento de Risco Iminente 
dos Municípios Fluminenses (85 municípios ma-
peados até julho de 2013) e para início da exe-
cução do programa de Cartografia Geotécnica 
de Aptidão Urbana em dez municípios selecio-
nados: Angra dos Reis, Mangaratiba, Itaperuna, 
Barra Mansa, Nova Friburgo, Petrópolis, Teresó-
polis, Niterói, Três Rios e São Gonçalo.

Hoje o Serviço Geológico Estadual é reconheci-
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Geólogo Claudio Amaral: vistoria em Jamapará - Sapucaia

do pelos diversos níveis de governo por sua atu-
ação na área de risco geológico. Há uma gran-
de interação com os municípios e cooperação 
com a Secretaria de Estado de Defesa Civil, o 
Inea e o Sindicato dos Mineradores de Areia do 
Estado do Rio de Janeiro (Simarj), na estrutura 
estadual de enfrentamento dos desastres natu-
rais, assim como com os diversos ministérios ( 
das Cidades, MME, MCTI, Minter, Casa Civil) e 
com os Serviços Geológicos do Brasil (CPRM) e 
os Serviços Geológicos de São Paulo (Instituto 
Geológico) e do Paraná (Mineropar). No âmbito 
do conhecimento, a parceria estreita é com as 
universidades e centros de pesquisa, que estão 
presentes nas ações do DRM-RJ, tanto nos es-
tudos e projetos em andamento, como na even-
tual atuação coordenada quando dos desastres.

Flavio Erthal e Claudio Amaral destacam que o 
principal ponto a perseguir, hoje, é a coordena-

ção das ações nos diversos níveis de governo, 
com  respeito ao Pacto Federativo, para que se 
possa enfrentar, adequadamente, o imenso de-
safio causado pela ocupação desordenada e a 
falta de políticas públicas na área de habitação 
e ordenamento do uso do solo urbano. Forta-
lecer a atuação dos municípios, que estão pró-
ximos do problema também é fundamental, as-
sim como regulamentar os instrumentos legais, 
como a Lei de Proteção Civil (12.608/2012) e os 
demais instrumentos recentes, como o Decreto 
nº 42.406/10 (Programa Morar Seguro) e a Lei 
nº 6.442/2013, que dispõem sobre a incorpo-
ração aos Planos Diretores Municipais dos ma-
peamentos e estudos realizados pelo DRM-RJ 
e Inea.

Muito ainda há o que fazer, mas o avanço é 
considerável, destacando a importância da 
estruturação de um quadro próprio, de servi-
dores concursados, para levar à frente os de-
safios, com o objetivo maior de estabelecer as 
bases de uma Política Pública para o enfren-
tamento dos desastres naturais. É importante 
reconhecer a decisão de governo de investir no 
DRM-RJ, o que é comprovado pelos resultados 
apresentados neste curto período de tempo e 
pelas perspectivas abertas para a continuidade 
e ampliação da atuação do Serviço Geológico. 
A próxima etapa é estruturar a atuação na área 
de geotecnia voltada para a infraestrutura, com 
a proposta de um Núcleo para Análise de Pro-
blemas Geológicos que afetam as obras de in-
fraestrutura no Estado do Rio de Janeiro,

Durante os dias 13 e 14 de novembro/13, em 
Ciclo de Palestras do DRM-RJ, o tema da Carto-
grafia Geotécnica de Aptidão Urbana enfocou a 
situação geológica dos dez municípios prioriza-
dos, a partir da indagação: “Qual conhecimento 
científico sobre o meio físico e sobre os escor-
regamentos (tipo, distribuição e condicionantes) 
não pode ser desconhecido?”.

O encontro para especialistas e convidados, 
com inscrição prévia, abordou também o está-
gio atual da Cartografia Geotécnica Urbana em 
cada um dos dez municípios do programa.

O NADE/DRM-RJ, com dez técnicos especia-
lizados, tem a coordenação geral e orientação 
técnica a cargo do Diretor de Geologia Cláudio 
Amaral, também professor da UERJ, e coorde-
nação gerencial da Geóloga Ingrid Lima, am-
bos geólogos de carreira do Estado e sócios da  
SEAERJ.  
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PERFIL  |  Flávio Erthal 

Cargo: Presidente do Serviço Geológico do Estado do 
Rio de Janeiro/DRM-RJ

 Fale de sua formação acadêmica e profissional.
- Sou formado em Geologia pela UFRJ, turma de 1975, 
com especialização em localização industrial pela Co-
ppe/UFRJ. Estou no DRM-RJ desde 1977. Depois,já na 
Direção, especializei-me mais na parte de gestão públi-
ca.

O Serviço Geológico encontra-se, hoje, em que 
patamar de gestão dos recurso minerais do RJ.
- A parte do risco é mais recente - 2007 a 2009. Na 
parte de recursos minerais, graças a uma forte am-
pliação do quadro por concurso público, estamos, 
hoje,  muito na expectativa de assumir a gestão dos 
recursos minerais do Estado, com a descentraliza-
ção que está sendo  acenada com o novo Código 
Mineral em discussão no Congresso Nacional. Isso 
vai trazer competência, atribuição e, possivelmente, 
recursos para a instituição, que passaria a atuar nes-
sa área, hoje centralizada pelo Departamento Nacio-
nal de Recursos Minerais (DNPM). 

 É preocupante, hoje, o 
risco em encostas.
- Quando in iciamos o tra-
balho em 2009, o primeiro 
levantamento dava um nú-
mero estimado do risco. Mas a cada passo do mape-
amento de risco, ficamos mais preocupados, porque 
foi-se vendo que a situação era pior do que se pensava. 
Hoje, temos o número de quase 40 mil pessoas sob 
risco imediato em 85 municípios fluminenses.

Sócio da SEAERJ, como define essa entidade de 
classe.
- É uma entidade fundamental. É importante que o 
servidor público, seja ele estadual ou municipal, tenha 
uma representação e que a SEAERJ possa mostrar aos 
engenheiros, ao Estado e à comunidade qual é o real 
trabalho do engenheiro, geólogo e geógrafo  público. É 
importante que se saiba que existe um grupo grande de 
profissionais trabalhando dedicadamente, concursados, 
e com competência para dar suporte a essas obras to-
das que estão acontecendo no Estado e Município do 
Rio de Janeiro.

www.seaerjseguros.com.br
seguros@seaerj.org.br

|  ÁREA DE RISCO  |
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MACIÇO DA TIJUCA
Município do Rio identifica 117 
comunidades em área de alto risco

Até 117 comunidades na cidade 
do Rio de Janeiro encontram-
se em áreas de encostas con-

sideradas de alto risco no Maciço da 
Tijuca e na Serra da Misericórdia. O 
estudo feito pela primeira vez no Rio 
pela Fundação Instituto de Geotéc-
nica (Geo-Rio) é parte integrante do 
Plano Municipal de Gestão de Risco, 
considerado único no país.

Como mostra o Plano Munici-
pal de Risco, as comunidades 
identificadas ocupam áreas 
das mais adensadas da cida-
de. Para cada comunidade, foi 
elaborado projeto executivo de 
obras em licitação, diz o Presi-
dente da Geo-Rio Marcio José 
Mendonça Machado.

Para realizar o mapeamento e 
obter os resultados esperados, 
a Geo-Rio utilizou tecnologias 
modernas, como levantamento 
a laser do terreno, ortofotos e 
fotos oblíquas. As encostas lo-
calizadas no Maciço da Tijuca e 
adjacências abrangem 52 bair-
ros  das Zonas Norte, Sul, Oes-
te e Centro da cidade em áreas 
vistoriadas de 13,2 km² (1.302 
ha), dos quais 30% são consi-
derados  de alto risco.

O ANTES: Região da Prainha - Final do Recreio dos Bandeirantes

E O DEPOIS: Região da Prainha - Final do Recreio dos Bandeirantes
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Função:  Presidente da Fundação Instituto de 
Geotécnica do  Município do Rio de Janeiro (Geo-
Rio), órgão instituído há 47 anos,  vinculado à 
Secretaria Municipal de Obras.

Formação: Engenharia Civil na Universidade Gama 
Filho.
 
Experiência Profissional: Presidente da Fundação 
desde 2009,  chegou à Geo-Rio em 1983 para 
desempenhar a função de estagiário. De 1986 
a 1992, ocupou o cargo de diretor de divisão, 
sendo promovido, em 1993, à gerente de obras. 
Permaneceu na função por oito anos e, em 2001, 
atingiu o alto escalão da Diretoria de Obras - até 

2008. No ano seguinte, 
assumiu a presidência do 
órgão. Sob seu comando, 
a Fundação Geo-Rio 
executou o inédito Plano 
de Gestão de Risco do Município do Rio de Janeiro, 
único no país. Por meio dele, a cidade passou a 
executar obras preventivas em encostas e não mais 
apenas emergenciais. Com investimentos recordes, 
a Fundação se destaca, atualmente, no cenário 
nacional e internacional pela sua expertise técnica e 
operacional. Prova disto são os novos projetos que 
prometem deixar um legado para a cidade, como o 
Novo Joá e a ciclovia da Avenida Niemeyer.
É sócio da SEAERJ

PERFIL  |  Marcio José M. Machado
 

O levantamento incluiu também 
a área formal do município, isso 
porque o Maciço da Tijuca pos-
sui acessos através de bairros 
como Cosme Velho, Laranjei-
ras, Humaitá, Jardim Botânico, 
São Conrado, Alto da Boa Vista, 
Barra da Tijuca e Santa Tereza. 
Proprietário de terreno em área 
de risco é notificado a executar 
projeto sugerido pela Geo-Rio

O Secretário Municipal de 
Obras, Alexandre Pinto, que 
tem na estrutura que administra 
a Geo-Rio, calcula em R$ 400 
milhões as obras a executar até 
o final de 2015, com recursos a 
fundo perdido do Governo Fe-
deral.

No período de 2009 a 2012, a Prefeitura do Rio 
destinou investimentos da ordem de R$ 320 mi-
lhões para obras emergenciais em encostas da 
cidade. Também instalou o pioneiro sistema de 
alerta sonoro (sirenes), nas comunidades mape-
adas. 

Em 2010, cerca de  47 comunidades mapeadas 
pela Geo-Rio passaram por obas de contenção 
de encostas e urbanização. Três mil famílias fo-
ram reassentadas através do aluguel social e 
programa “Minha Casa, Minha Vida”.  

ANTES: Região no bairro de Rio Comprido

E O DEPOIS: Área já recuperada pela Geo-Rio
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|  URBANIZAÇÃO  |

Considerada “a menina dos olhos do nosso 
Governo”, segundo a afirmação do Secretá-
rio Municipal de Obras (SMO), Alexandre Pin-

to, o Parque Madureira surgiu da utilização de áreas 
ociosas - antes ocupadas pelas linhas de transmis-
são da Light -, que foram urbanizadas numa faixa 
de 60 metros e 1,5 quilômetro de extensão, numa 
primeira etapa. 

PARQUE 
MADUREIRA
Áreas ociosas transformadas em 
espaço de lazer e conhecimento

Numa segunda etapa em licitação, a Prefeitura do 
Rio ampliará o parque em mais 3,5 quilômetros, 
desde Rocha Miranda até a Guadalupe, na entrada 
da Avenida Brasil, investindo mais R$ 350 milhões. 
Na primeira etapa, os investimentos totalizaram  
R$ 130 milhões - R$ 100 milhões em obras e  
R$ 30 milhões na compactação das redes de ener-
gia, segundo o Secretário Municipal de Obras.

Com 103.500 m², esta é a terceira maior área de lazer da Cidade do Rio
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Parque
Na definição do Secretário Alexandre Pinto, o Par-
que Madureira é um grande complexo esportivo e 
de lazer. Inicialmente, na região que a Light doou à  
Prefeitura do Rio por conta da compactação das 
linhas de transmissão, foram feitas as obras ne-
cessárias de terraplanagem e drenagem e, em se-
guida, executado o projeto  com a Praça do Sam-
ba - espaço para até 2 mil pessoas -, nome que 
se justifica, na opinião de Alexandre Pinto, por ser 
Madureira um dos berços do samba do Rio, sede 
de escolas de samba tradicionais como a Portela 
e o Império Serrano, além da Tradição, que fica 
próximo.

O parque engloba ainda  quadras esportivas poli-
valentes com campos de futebol com grama sin-
tética, quadras  de areia para futebol e vôlei, áreas 
de academia para a terceira idade, jardins contem-
plativos com muita área verde, com água de reuso 
e lençóis subterrâneos, irrigação au-
tomatizada, enfim, um parque criado 
com sustentabilidade, frisa o Secretá-
rio de Obras do Rio.

Além do lazer, o parque inclui a Arena 
Cultural, na verdade um teatro, além 
da Nave do Conhecimento, espaço  
que permite a capacitação de jovens 
e da terceira idade, mediante o uso de 
tecnologias da informação, da inter-
net, de cursos, projeção de filmes em 
áreas livres, criando uma ambiência 
dentro do parque. 

Outro projeto que o Secretário faz 
questão de mencionar é o Bairro Ma-

ravilha, destinado à  melhoria da infraestrutura de 
bairros e sub-bairros, serviços que deixaram de 
ser uma rotina de manutenção nos últimos 60 e 80 
anos, reconhece Alexandre Pinto. 

A realização de redes de drenagem,  esgotos, pa-
vimentos e padronização de calçadas com o uso 
de concreto já aconteceram em bairros como Pa-
vuna, Costa Barros, Barros Filho, Cascadura, En-
genheiro Leal e Parada de Lucas, com investimen-
tos de R$ 200 milhões. 

O programa, na atual etapa,  atende aos bairros, 
entre outros, de Honório Gurgel, Rocha Miranda, 
Marechal Hermes e Colégio. Os investimentos 
são de R$ 300 milhões. O Bairro Maravilha Oeste 
abrange Guaratiba e 30 sub-bairros da região  que 
ainda convivem com valas negras, ruas em terra e 
outras carências. Os investimentos nessa região 
alcançam cerca de R$ 400 milhões, diz Alexandre 
Pinto. 

|  URBANIZAÇÃO  |

Apenas o Parque do Flamengo e a Quinta da Boa Vista  superam o Parque Madureira em área

Parque Madureira foi inaugurado em 23 de junho de 2003 D
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SEMANA DA ENGENHARIA E 
ARQUITETURA: COMEMORAÇÕES

Para comemorar este ano a Semana da Engenharia e Arquitetura, a Diretoria 
da SEAERJ aprovou programação de palestras de experientes profissionais 
da engenharia do Estado e Município do Rio, visita Técnica e promoveu a 
25ª Corrida dos Engenheiros e Arquitetos do Estado do Rio de Janeiro.

Constou da programação: 04/12 – Rio – Obras Municipais: Secretário 
de Obras Alexandre Pinto // 5/12 – As Obras do Maracanã – Presidente 
da EMOP, Icaro Moreno Jr // 6/12 – Lançamento da nova carteirinha da 
SEAERJ  e entrega de  KITs da Corrida // 8/12 – 25ª Corrida dos Engenheiros 
e Arquitetos, na Quinta da Boa Vista // 9/12 –  Visita Técnica às Obras da 
Transcarioca, com saída da sede da SEAERJ às 8h30 //   10/12 - Defesa 
Civil Municipal – Subsecretário de Defesa Civil Marcio Moura Motta // Centro 
de Operações Rio – Chefe Executivo  Pedro Junqueira; Conservação Rio – 
Subsecretário de Engenharia e Conservação, Marco Aurélio de Oliveira // 
11/12 – às 18h30 – Coquetel e lançamento da revista SEAERJ HOJE.

As palestras programadas ocorreram sempre às 17 horas, na sede da 
SEAERJ.

Sócio Delivery

Você liga e nós vamos até 
você no mesmo dia! 

Agora ficou mais fácil, é só ligar para

 2136-6751 ou  2136-6752 
Fale com Cláudia ou Carol
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Principal meio eletrônico, elo da atual Diretoria da SEAERJ e 
seus associados, o informativo FIQUE SABENDO é o resultado 
da dedicação do Engº  Arnaldo César de Paiva Chiara,  Diretor 
Administrativo e Financeiro da atual Diretoria -  biênio 2013-2015 
-,  também Membro Efetivo do Conselho Diretor e do Conselho 
Editorial.

Editado principalmente na sexta-feira, com resumos dos eventos 
e decisões da semana, ou em edição extraordinária. A primeira 
edição do FIQUE SABENDO ocorreu em 01 de agosto/13, em 
que a notícia-destaque registrava: “Já começamos a  trabalhar 
visando às melhorias salariais”.

Estivemos na SMA - Secretaria Municipal de  Administração pa-ra tomarmos ciência do conteú-do e do andamento do processo administrativo com as nossas reivindicações salariais. 
Em seguida promoveremos reu-nião com a Comissão de Negoci-ação escolhida em Assembléia e demais Conselheiros do Municí-pio que desejarem participar pa-ra discutir e decidir sobre a me-lhor estratégia a ser seguida. 

*********** 

Aos colegas do Estado, informa-mos que tivemos uma proveitosa reunião com o Henrique (DER), Boechat (IEEA), Nilo Ovidio, Car-mem, Felipe e Rômulo (AEDER).  Teremos uma outra reunião daqui a 15 dias, quando iremos elaborar uma proposta salarial e outra pro-posta para fortalecimento do IEEA, com a presença de mais colegas presidentes de diversos órgãos. O primeiro passo foi dado, sabe-mos que nosso prazo é curto. 
*********** 

Ano I   Nº 01 Data: 01 de agosto de 2013 

As Reuniões de Diretoria agora são abertas a qualquer sócio que deseje participar. Próxima reunião terça feira dia 06 de  agosto de 2013 às 18:00 h  
*********** 

Foi aprovado na 1ª Reunião do Conselho a proposta da Direto-ria para novos sócios. Ver em Noticias do “Site”. 
*********** 

Contratamos a Dra. Fabíola Alvarenga, nutricionista para fazer levantamento e diagnós-

tico das condições do nosso restaurante. 
Será ministrado curso de qua-lificação e de capacitação aos nossos funcionários colabora-dores, afim de melhorar o atendimento aos freqüenta-dores.  

A primeira aula será no dia 14 de agosto de 2013. 
 

*********** 

Colegas Estamos querendo que você participe de nossa 
administração e para tanto estamos disponibili-
zando nossos “site”, facebook, e’mail e SMS para 
que isso possa acontecer: 

www.seaerj.org.br 
facebook: seaerj@seaerj.org.br joelson@seaerj.org.br  reginaramos@seaerj.org.br 

contato@seaerj.org.br 
Tel: 21 2136-6797 

Já começamos a trabalhar  visando  às melhor ias salar ia is  

Fique sabendo 

Palavras do Presidente Estamos incrementando a divul-gação das atividades da SEAERJ no sentido de manter  todos os sócios informados de nossa ações e da realização dos eventos. Iremos utilizar todas as ferramen-tas de comunicação disponíveis: e’mail;  facebook; site e SMS. Disponibilizamos ainda uma linha direta comigo através do e’mail:  joelson@seaerj.org.br  

No dia 31 de julho realizamos a 1ª Reunião desta administração da comissão salarial do municí-pio na SEAERJ.  
Ficou decidido: 
1. Solicitar audiência ao Secre-tário Municipal da Casa Civil; 
2. Estimular a mobilização da categoria; 
3. Realizar uma Assembléia Ge-ral o mais breve possível. 

*********** 
No dia 05 de agosto foi encami-nhado  Ofício Nº 001/2013 ao Sr.Secretário Municipal da Casa Civil do Município do Rio de Ja-

neiro - Dr. Pedro Paulo Carvalho Teixeira, solicitando audiência ob-jetivando iniciar as tratativas de valorização profissional da catego-ria. 

*********** 
Pensionistas 

Hoje será realizada a primeira reu-nião das pensionistas da SEAERJ.  
Presidida pela Diretora Assistencial Engª Liesel Chiara Rosas, filha da saudosa Marina Rosas, contará ainda com  a presença da pensio-nista Maísa Lima, uma das aciden-tadas no Balão da Capadócia. 

*********** 

Ano I   Nº 02 
Data: 07 de agosto de 2013 

Definido o calendário das aulas  de qualificação dos nossos funcio-nários  do restaurante: 
14/08-Higiene Corporal e Ambiental; 

21/08-Doenças Transmitidas por Alimentos; 
28/08-Higiene Legislação de Alimentos; 
04/09-Armazenamento e Estocagem; 

11/09-Açougue; 
18/09-Cozinha; 

25/09-Limpeza e Manutenção de Equipamentos; 
02/09– Atendimento ao Cliente. 

*********** 

ATENÇÃO! 
PLc 13/2013 em votação no Senado Federal 

*********** 

Estamos trabalhando  

Fique sabendo 

 
Calendário de Reuniões do 

Conselho 
 

Julho/2013                            dia 24 
Agosto/2013                dias 07 e 21 
Setembro                    dias 04 e 18 
Outubro                       dias 02 e 16 
Novembro                   dias 06 e 11 
Dezembro                   dias 04 e 18 
Janeiro/2014               dias 08 e 22 
Fevereiro                     dias 05 e 19 
Março                          dias 12 e 26 
Abril                             dias 09 e 30 
Maio                            dias 14 e 28  
Junho                          dias 11 e 25 
Julho                           dias 09 e 23 

Pensionistas 

No dia 07 de agosto foi realiza-

da a 1ª Reunião das Pensionis-

tas. Conforme havíamos previs-

to, foi um verdadeiro sucesso.  

A reunião foi presidida pela nos-

sa Diretora Assistencial  Engª 

Liesel, tendo tido a  presença 

de quase 30 pensionistas. Na  

ocasião ficou decidido a reto-

mada dos “Bingos“ das 4ª feiras.  

 

*********** 

CORAL DA SEAERJ 

 

O Coral da SEAERJ está de 

volta. 

Todas as 4ª feiras das 17:00h 

às 19:00h o Coral da SEAERJ 

sob a batuta do Maestro 

MARCOS GONÇALVES CARDOZO      

estará se reunindo no nosso 

auditório para ensaiar um 

belíssimo repertório do canci-

oneiro brasileiro.  

Venha também participar. 

Maiores informações com a 

encantadora Claudia. 

 
*********** 

Ano I   Nº 03 

Data: 13 de agosto de 2013 

ATENÇÃO! 

Visite  nosso “site” , está ficando cada vez 

mais  interessante! 

http://www.searj.org.br 

*********** 

Reuniões de Diretoria todas 3ª feiras às 

18:00 h aberta à todos os sócios. 

*********** 

Estamos atualizando nossos ca-

dastros . A Carol e a Sandra es-

tão ligando para todos os só-

cios confirmando endereços, 

e’mails e telefones. 

SEAERJ  NA  ERA DA INFORMÁTICA 

Fique sabendo 

 
Aos 78 anos de idade, a 

nossa Gloriosa SEAERJ entra 

definitivamente na era da 

informática. 

Pela primeiríssima vez o pa-

gamento dos salários dos 

funcionários da SEAERJ, será 

pago pelo Banco Bradesco 

através do CONTA SALÁRIO, 

agilizando e dando maior 

segurança aos procedi-

mentos contábeis em nossa 

Diretoria Financeira. 

Pretendemos estender  tal 

medida às outras atividades 

financeiras, sepultando de 

vez o uso continuado do 

“cheque”. 

 
*********** 

 

Colega 

Não esqueça de indicar a 

SEAERJ nas ARTs do CREA. 

Sócios novos também tem 
novidade. Informem-se. 

Pensionistas 

Também poderão ser só-
cias da SEAERJ.  
Maiores esclarecimentos 
com a Diretora Liesel. 

************* 
Curso do Prof. Haroldo  

A SEAERJ  vai sortear duas 
meias bolsas para o curso 
do Prof. Haroldo de Meio 
Ambiente.  
Inscrições na secretaria 
com a Claudia. 

Colegas do Estado 
A comissão do Estado já 
teve a 2ª Reunião. 
Boas Notícias. Aguardem! 
 

Colegas do Município 
Conseguimos nossa primeira 
vitória. O nosso processo es-
tá sendo encaminhado da 
SMA para a CODESP, após  
reuniões com diversos seto-
res do governo. 
Na última 2ª feira, dia 12 de 
agosto, estivemos com a 
presidente da CODESP, na 
Casa Civil, onde consegui-
mos expor nosso pleito. 

 
Foto do Coral da SEAERJ 

Ano I   Nº 04 
Data: 20 de agosto de 2013 

          
 

 

Comissões Salar iais Avançam!  

Fique sabendo 

Aniversariante do Mês 
A partir de setembro na 6ª 
feira da 2ª semana de ca-
da mês, estaremos come-
morando o aniversário dos 
sócios nascidos naquele 
mês. 
Começa dia 13 de setem-
bro e o Bolo de Aniversário 
é por nossa conta. 
Os aniversariantes são nos-
sos convidados. 

************* 
Recado aos novos sócios 

da SEAERJ 
O Conselho Diretor da 
SEAERJ  aprovou  proposta 
para novos sócios e para 
sócios inadimplentes que 
poderão retornar pagando 
a contribuição social de 
R$70,00 por dois anos. 

ATENÇÃO    

Mesa Redonda   -   Mobilidade Urbana    
Dia 12 de setembro       -        Aguarde! 

 Acessos ao “Site” da 
SEAERJ  

Recorde de Acessos  
Ago 2013  3749  
Jul 2013  3614  
Jun 2013  3611  
Mai 2013  2906  

************ 
Convênio SEAERJ/COPPE 

 A SEAERJ e a COPPE/UFRJ 
farão uma pesquisa para 
avaliar os assuntos de maior 
interesse da engenharia, 
objetivando elaborar um 
curso de pós graduação. 

Ano I   Nº 06 
Data: 05 de setembro de 2013 

Até agora, um novo sócio por dia!  

Fique sabendo 

Conselho Editorial 
Faça parte do Conselho 
Editorial da SEAERJ. Partici-
pe. Inscreva-se com a Clau-
dia ou com a Carol pelo 
telefone: 2136-6751/6752. 

************ 
CORAL DA SEAERJ 

Ensaios todas as 4ª feiras 
das 17:30h às 19:00h no au-
ditório da SEAERJ.   
Venha também participar. 
Maiores informações com a  
Claudia. 

Na ART do CREA ponha 

 o nº 28 da SEAERJ. 

SEAERJ trabalhando ! 

Espetacular! Em 50 dias en-
traram para SEAERJ 50 no-
vos sócios. 
Média de um sócio por dia. 

************ 
Aniversariante do Mês 

O bolo e o almoço do ani-
versariante serão por nossa 
conta. Toda segunda 6ª fei-
ra do mês. 

Forum de Mobilidade Urbana  

em 12 de setembro 
Quinta Feira  

Espaço SEAERJ 
Dia 17 de setembro terça-feira 

17:00 h  -  Palestra sobre Geo Politica 
19:00 h  -  Música ao vivo 

 
 
 

Seja nosso amigo no 
facebook 

www.facebook/seaerj.dorio 

 
 
 

Seja nosso amigo no  
facebook 

 

Ano I   Nº 07 
Data: 13 de setembro de 2013 

         Correndo Atras para Correr!  

Fique sabendo 

Forum Mobilidade Urbana 
 

Realizado em 12 de setembro de 2013 no auditório da 
SEAERJ, despertou grande interesse e participação das 

pessoas que estive-
ram presentes. 
A SEAERJ agradece a 
importante contribui-

ção dada pelos pa-
lestrantes : 
 

Prof. PHD Paulo Cezar Martins Ribeiro da COPPE/UFRJ 
Engº Carlos Eduardo Maiolino da SMTR 

Arq. Vicente Loureiro da SEOBRAS 
Engº Waldir Peres da SECTRANS 

Engº José Luis Lopes T. Filho  da AGETRANS 
************** 

 

Na ART do CREA ponha 
 o nº 28 da SEAERJ. 

Convênio  
SEAERJ & MUTUA 

Espetacular! Em 50 dias en-
traram para SEAERJ 50 no-
vos sócios. 
Média de um sócio por dia. 

************ 
Corrida dos Engenheiros 
A SEAERJ promoveu mais 

uma reunião para viabilizar 
a Corrida dos Engenheiros.  

*************  

Espaço SEAERJ 
Dia 17 de setembro terça-feira 

17:00 h - Palestra sobre Geo Politica 
Alm. Gilberto Max Hirschfeld 

19:00 h  -  Músca ao vivo 
Wilson Meireles Trio 

Atenção: Já estão disponibilizadas no site da SEAERJ 

as Apresentações dos Palestrantes da Mesa de Mobili-

dade Urbana. Visite o site. Aproveite! 

Ano I   Nº 08 

Data: 20 de setembro de 2013 

Secretário Municipal da Casa Civil 

agenda reunião com a SEAERJ 

Fique sabendo 

Palestra Geopolitica 

A Palestra proferida pelo 

Almirante Gilberto Max 

Hirschfeld, revelou a todos 

presentes as grandes trans-

formações que vem ocor-

rendo no município de Ita-

guaí no Rio de Janeiro, com 

a construção de um estalei-

ro para construção de sub-

marinos com tecnologia 

brasileira, movido a energia 

nuclear também com tec-

nologia  totalmente brasilei-

ra. 

Neste projeto, atuam cerca 

de 500 engenheiros de di-

versas especialidades.   

Ainda sobre a palestra do 

Almte. Max foi apresentada 

Na ART do CREA 
coloque  o nº 28 da 

SEAERJ. 

a estrutura do PLANO DE DE-

FESA NACIONAL das riquezas 

econômicas do país a 

“AMAZÔNIA AZUL” que de-

ságua no projeto do subma-

rino nuclear. 

O Brasil enviou a França cen-

tenas de técnicos de diver-

sas especializações para 

participar das transferências 

tecnológicas referentes ao 

projeto. 
************ 

Terças na SEAERJ 

Após a palestra, tivemos a 

apresentação   musical   do   

“Wilson Meireles Trio” que 

brindou os presentes com 

alegre repertório musical, 

coroando a noite   em alto 

estilo.  

Aniversariante do Mês de 
Setembro 

Foram homenageados os 

seguintes sócios aniversari-

antes do mês de setembro 

de 2013: 

Renato Machado Ferreira  

Alvaro de Araujo Castelan  

Edgard Mattoso Faquer 
Alacyl Cruz 

Mário Nogueira Frota 
 

A Diretora  Social  

Liesel Rosas  

fez as honras da casa. 

Convênio Renault / EIFFEL 

Adquira seu Renault a preço 

de fábrica na EIFFEL. 

Tabelas no site da SEAERJ 

ESPECIAL 

Data: 26 de agosto de 2013 

          
 

 

Sócio Delivery 

Fique sabendo 

 

SEAERJ - Sócio Delivery 

 

Você liga e nós vamos até você no 

mesmo dia! 
 

Agora ficou mais fácil, é só ligar para 

 2136-6751 ou 2136-6752 

e fale com a Cláudia ou com a Carol  

ATENÇÃO    

Mesa Redonda   -   Mobilidade Urbana    

Dia 12 de setembro       -        Aguarde! 

 Acessos ao “Site” da 
SEAERJ  

Recorde de Acessos  
Ago 2013  3749  
Jul 2013  3614  
Jun 2013  3611  
Mai 2013  2906  

************ 
Convênio SEAERJ/COPPE 

 A SEAERJ e a COPPE/UFRJ 
farão uma pesquisa para 
avaliar os assuntos de maior 
interesse da engenharia, 
objetivando elaborar um 
curso de pós graduação. 

Ano I   Nº 06 
Data: 05 de setembro de 2013 

Até agora, um novo sócio por dia!  

Fique sabendo 

Conselho Editorial 
Faça parte do Conselho 
Editorial da SEAERJ. Partici-
pe. Inscreva-se com a Clau-
dia ou com a Carol pelo 
telefone: 2136-6751/6752. 

************ 
CORAL DA SEAERJ 

Ensaios todas as 4ª feiras 
das 17:30h às 19:00h no au-
ditório da SEAERJ.   
Venha também participar. 
Maiores informações com a  
Claudia. 

Na ART do CREA ponha 

 o nº 28 da SEAERJ. 

SEAERJ trabalhando ! 

Espetacular! Em 50 dias en-
traram para SEAERJ 50 no-
vos sócios. 
Média de um sócio por dia. 

************ 
Aniversariante do Mês 

O bolo e o almoço do ani-
versariante serão por nossa 
conta. Toda segunda 6ª fei-
ra do mês. 

Forum de Mobilidade Urbana  

em 12 de setembro 
Quinta Feira  

Espaço SEAERJ 
Dia 17 de setembro terça-feira 

17:00 h  -  Palestra sobre Geo Politica 
19:00 h  -  Música ao vivo 

 
 
 

Seja nosso amigo no 
facebook 

www.facebook/seaerj.dorio 

O NOTICIÁRIO ELETRÔNICO SEMANAL

Colegas do Estado 

Foi realizada no dia 26 de 

agosto de 2013 reunião 

com o Secretario de Estado 

de Planejamento e Gestão 

Sr. Sergio Rui e o Sr. Vicente 

Guedes - Coordenador de 

Relações Institucionais, vi-

sando fortalecimento da 

categoria e restruturação 

do IEEA. 

Colegas do Município 

No dia 28 de agosto de 

2013, realizou-se no auditó-

rio da SEAERJ Assembléia 

Geral do Município do Rio 

de Janeiro, objetivando di-

namizar a mobilização da 

categoria em função do 

pleito de reajuste salarial, 

conforme processo n. 

05/002698/2013. 

Ano I   Nº 05 

Data: 30 de agosto de 2013 

          
 

 

Mobil idade Urbana, Problema das  

 Grandes Cidades!  

Fique sabendo 

A SEAERJ 

Sauda os Novos Sócios  
 

Paulo Roberto M. Cruz  

Antonio J. G. F. de Carvalho 

Carmen Maria G. Costa 

Clarissa Leite Ferreira 

Débora Alves Canicali 

Douglas Milne Jones 

Erika Catanhede Wuillaune 

Ijapoan Monteiro Pereira 

Lourenço de A. Rocha 

Marco Antonio D. da Silva 

*********** 

A SEAERJ além de lutar pe-

las melhorias salariais dos 

profissionais do CREA/RJ e 

do CAU/RJ em geral, ofere-

ce inúmeras vantagens ad-

ministrativas e sociais para 

seus associados. 

Forum de Mobilidade Urbana em 12 de setembro 

Como o Agente Público está vendo as manifesta-

ções populares sobre os transportes coletivos? 

Debatedores: Representantes dos seguintes órgãos: 

 AGETRANSP, COPPE/UFRJ, SMTR, SECTRANS, SEOBRAS 

Não Esqueça! 

Na ART do CREA coloque o 

número 28 da SEAERJ 

Colegas do Município 
Foram aprovadas na As-
sembléia realizada hoje, 
dia 21 de outubro, as se-
guintes propostas: 
•Todos no café da manhã 
do dia 30, com o vereador 
Luiz Antonio Guaraná. 
•Mobilização total junto 
aos colegas para acelerar 
as negociações salariais. 

 
 
 
 

ESPAÇO 
SEAERJ  

de roupa 
nova 

REVISTA DA SEAERJ 
Para a escolha da CAPA, estamos programan-
do um concurso de fotografias entre os sócios. 

Ano I           Nº 12 
  Segunda Feira      Dia 21 de outubro de 2013 

VENHA AO BRECHÓ DAS MENINAS 
VOCÊ VAI F ICAR BABANDO!  

Fique sabendo 

Na terça feira passada foi 
realizada  a  Palestra  sobre 
Segurança Alimentar & 
Agrotóxicos no Brasil, pelo 
colega Engº Luiz Claudio 
Meireles, que nos proporci-
onou grandes esclareci-
mentos desta importante 
t e m a 
em nos-
so “dia 
a dia”.  

 

 

Na ART do CREA 
Coloque o nº 28 da 

SEAERJ 

FESTA de BOAS VINDAS 
No dia 15 de outubro os no-
vos sócios da SEAERJ foram 
recepcionados pela Diretoria 
para confraternização  de 
“Boas Vindas”.  
A Festa transcorreu em clima 
de muita cordialidade. 

SEAERJ  
Saúda os Novos Sócios 

*********** 

PLC 13/2103 
SEAERJ dá a maior FORÇA! 

Dia 21 de outubro - segunda feira, 
às 17:00h o Engº José Roberto Sen-
no  -  Presidente da Associação 
dos Servidores Engenheiros e Ar-
quitetos do Serviço Público Fede-
ral, fará uma palestra sobre a PLC 
13/2013, no auditório Gastão Sen-
gés da SEAERJ. 

Se Liga 

ness
a! 

Próximas Palestras  

Dia: 22/10  
Estamos Preparados para as 

Chuvas?  
 Visão Estadual 

Dia: 29/10  
Estamos Preparados para as 

Chuvas?   
Visão Municipal 

Dia: 24/10 
Palestra sobre Auto Vistoria 
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Atenção: Já estão disponibilizadas no site da SEAERJ 

as Apresentações dos Palestrantes da Mesa de Mobili-

dade Urbana. Visite o site. Aproveite! 

Ano I   Nº 08 

Data: 20 de setembro de 2013 

Secretário Municipal da Casa Civil 

agenda reunião com a SEAERJ 

Fique sabendo 

Palestra Geopolitica 

A Palestra proferida pelo 

Almirante Gilberto Max 

Hirschfeld, revelou a todos 

presentes as grandes trans-

formações que vem ocor-

rendo no município de Ita-

guaí no Rio de Janeiro, com 

a construção de um estalei-

ro para construção de sub-

marinos com tecnologia 

brasileira, movido a energia 

nuclear também com tec-

nologia  totalmente brasilei-

ra. 

Neste projeto, atuam cerca 

de 500 engenheiros de di-

versas especialidades.   

Ainda sobre a palestra do 

Almte. Max foi apresentada 

Na ART do CREA 
coloque  o nº 28 da 

SEAERJ. 

a estrutura do PLANO DE DE-

FESA NACIONAL das riquezas 

econômicas do país a 

“AMAZÔNIA AZUL” que de-

ságua no projeto do subma-

rino nuclear. 

O Brasil enviou a França cen-

tenas de técnicos de diver-

sas especializações para 

participar das transferências 

tecnológicas referentes ao 

projeto. 
************ 

Terças na SEAERJ 

Após a palestra, tivemos a 

apresentação   musical   do   

“Wilson Meireles Trio” que 

brindou os presentes com 

alegre repertório musical, 

coroando a noite   em alto 

estilo.  

Aniversariante do Mês de 
Setembro 

Foram homenageados os 

seguintes sócios aniversari-

antes do mês de setembro 

de 2013: 

Renato Machado Ferreira  

Alvaro de Araujo Castelan  

Edgard Mattoso Faquer 
Alacyl Cruz 

Mário Nogueira Frota 
 

A Diretora  Social  

Liesel Rosas  

fez as honras da casa. 

Convênio Renault / EIFFEL 

Adquira seu Renault a preço 

de fábrica na EIFFEL. 

Tabelas no site da SEAERJ 

ESPECIAL 

Data: 26 de agosto de 2013 

          
 

 

Sócio Delivery 

Fique sabendo 

 

SEAERJ - Sócio Delivery 

 

Você liga e nós vamos até você no 

mesmo dia! 
 

Agora ficou mais fácil, é só ligar para 

 2136-6751 ou 2136-6752 

e fale com a Cláudia ou com a Carol  

ATENÇÃO    

Mesa Redonda   -   Mobilidade Urbana    

Dia 12 de setembro       -        Aguarde! 

************* 

Na próxima terça feira dia 

01 de outubro teremos o 

Painel: Laser Scanner 3D  

a ser proferida pelo  

Eng° Fernando César Dias Ribeiro 

 

Não deixe de visitar o site e o facebook da  SEAERJ  

http://www.seaerj.org.br 

facebook:  seaerjdorio 

Ano I                Nº 09 

  Sexta Feira      Dia 27 de setembro de 2013 

 

Fique sabendo 

Palestra 
Campo de Libra 

 
Nesta terça feira, dia 24 de 

setembro a SEAERJ recebeu 

uma verdadeira  aula do 

Engº Fernado Leite Siqueira 

falando sobre a Licitação 

do Campo de Libra  e o 

que se passa nos bastidores 

do mundo dos negócios de 

petróleo, entre os interesses 

do povo brasileiro e a entre-

ga de nossas riquezas ao  

capital estrangeiro. 

Na ART do CREA 
coloque  o nº 28 da 

SEAERJ. 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

  

Experimente o nosso “Manjar” 

 
Por apenas R$ 5,00 . Uma DELÍCIA! 

Atenção: Veja tabela no site. 

A Renault está oferecendo des-

contos nos preços dos seus veí-

culos para os sócios da SEAERJ. 

Colegas do Município 
Foi realizada nesta sexta fei-
ra Assembleia do Município, 
quando se resolveu manter  
a categoria mobilizada e 
fazer nova assembleia no 
dia 21 de outubro, após a 
visita agendada com o se-
cretário Pedro Paulo. 

************* 
Na quinta feira, dia 03 de 
outubro, a SEAERJ se fez re-
presentar no Clube de En-
genharia, no almoço pro-
movido pela AEPET - Associ-
ação dos Engenheiros da 
Petrobrás, onde estiveram 
presentes diversos represen-
tantes do mundo empresa-
rial e político, em comemo-
ração aos 60 anos de exis-
tência da PETROBRÁS. 

Ano I           Nº 10 
  Sexta Feira      Dia 04 de outubro de 2013 

SEAERJ REQUALIFICA  FUNCIONÁRIOS 

Fique sabendo 

 Laser Scanner 3D  
No dia 01/10 foi proferida   pelo 
Eng° Fernando César Dias Ribeiro, 
interessante palestra sobre Scan-
ner 3D.  
É o futuro vi-
rando presen-
te. Como será 
daqui há 10 
anos? 
 

08 de outubro de 2013  terça feira 

Trens de Turismo e Culturais no Brasil 
Palestrante:  

Engº Sávio Neves 
Em seguida Música ao Vivo 

com Wilson Meireles Trio 
 
 

 

 

  

Próximas Palestras 
15/10 - Segurança Alimentar e 
Agrotóxicos no Brasil 

22/10  -  Estamos Preparados para 
as Chuvas? -  Visão Estadual 

29/10 - Estamos Preparados as 
Chuvas?  -  Visão Municipal 

LIBRA: Diga  
“NÃO”  

ao Leilão   

Encerramento do Curso de 
Requalificação Nutricional 

No dia 03/10 foi concluído o 
curso de requalificação de 
nossos funcionários da cozinha: 
Odete, Ana, Telma, Robertinho, 
Aroldo, Adilson, Wanderley, 
Iran e Dadá. 
Falando pelo grupo, Odete nos 
revelou que todos gostaram 
muito da Professora Fabíola e 
das aulas que foram ministra-
das. Uma rara oportunidade 
para a formação profissional 
de todos. Foram oito aulas em 
dois meses. Nesta oportunida-
de foi feita a entrega dos certi-
ficados de conclusão do curso 
e os uniformes novos. 

************** 
No dia 30/09 foi realizada limpeza 

das caixas d’água que abaste-
cem a cozinha e iniciada a reor-

ganização e limpeza dos armários  

 

 

São 50 vagas com salário de R$ 13.186,76 
Candidatos devem ter nível superior  

em qualquer área. 

Secretaria  de Estado de Fazenda do Rio  
abre concurso para auditor fiscal da Receita 

Se lig
a 

ness
a! 

Edição Extraordinária Data: 18 de setembro de 2013 

Secretário Municipal da Casa Civi l  agenda reunião com a SEAERJ 

Fique sabendo 

 
 

 
 

 
  

 

 
 CONVOCAÇÃO  GERAL 
  Colegas do Município  

 O Secretário Chefe da Casa Civil PEDRO  PAULO 
agendou reunião com a SEAERJ para tratar da questão 
salarial de engenheiros, arquitetos e outras categorias 
afins no dia 27 de setembro próximo, sexta-feira, as 
17:00 horas. 
 
 Fica, então convocada assembleia da categoria no 
térreo do CASS, no mesmo dia e horário para acompa-
nharmos juntos a negociação.  

TODOS AO CASS  -  TÉRREO  -  HALL  27/09/2013  -  SEXTA-FEIRA  -  17:00HORAS  AVISEM TODOS OS COLEGAS  

ESPECIAL 02 

Data: 28 de agosto de 2013 

Assembleia do Município 

Fique sabendo 

 

Participe! 
 

 SÓCIO DELIVERY é só ligar que vamos até você, 

fale com a Claudia ou Carol pelos telefones  

2136-6751 ou 2136-6752 

 
 Venha cantar conosco no CORAL DA SEAERJ, to-

da quarta as 17:30h, fale também com a Claudia 

 
 MESA REDONDA MOBILIDADE URBANA– dia 12 de 

setembro aqui na SEAERJ 

 
 A partir do dia 17 de setembro as 19:00h, MÚSICA 

AO VIVO! No restaurante da SEAERJ 

 
 As REUNIÕES DE DIRETORIA são agora ABERTAS,  

todas as terças feiras as 18:00h. PARTICIPE! 

Fique sabendo 

Ano I           Nº 13 

  Sexta Feira     Dia 25 de outubro de 2013 

Fique Sabendo Cresceu!... 

Segunda Feira a SEAERJ estará fechada. 

A área interna de estacionamento permanecerá 

funcionando normalmente. 

Piano Bar 

Todas quintas feiras a partir 

das  20:00h. V E N H A ! Se Liga 

ness
a! 

em 

Palestra sobre PLC  -  13/2013 

A Super Semana SEAERJ começou com a 

Palestra do Engº José Roberto Senno que 

explanou sobre o Projeto de Lei Comple-

mentar nº 13 de 2013, que transformará as 

carreiras de Engenheiro, Arquiteto e Agrô-

nomo como Carreira de Estado.  

Encontra-se em Tramite Terminativo para 

votação na Comissão de Constituição e 

Justiça do Senado Federal com parecer 

favorável do Relator . 

************************* 

Auto Vistoria: Lei Complementar nº 126/13 

e Decreto nº 37.426/13 

Conseguiu atrair mais de 100 pessoas ao 

Auditório Gastão Sengés da SEAERJ, um 

dos maiores públicos em palestras promo-

vidas por esta gestão até o momento. 

Os Arquiteto Silvio Coelho e o Engº João 

Veronese da SMU  -  Secretaria Municipal 

Estamos Preparados para as Chuvas? 

Visão Estadual   

Na terça feira, dia 22 de outubro fomos 

brindados com as palestras dos represen-

tantes dos seguintes Órgãos Estaduais: 

DER: Geógrafo Frank Gundim 

DRM: Geólogo Claudio Amaral 

INEA: Arq. Luiz Firmino Martins 

SEOBRAS: Eng. José Beraldo F. Soares 

DEF. CIVIL: Mj. Robson Luis do Nascimento 

Foram quase cinco horas de interessantes 

apresentações e debates, sobre a situa-

ção das regiões serranas de nosso Estado, 

que cresceu de forma desordenada princi-

palmente em áreas lindeiras das estradas e 

dos rios, nas regiões de alto risco das en-

costas e nas áreas próximas de escarpas 

com altura de até 450 m, sem quaisquer 

planejamento ou ações preventivas dos 

poderes municipais locais.  

As fotos a seguir mostram as ações do Esta-

do nestes últimos 3 anos:   

Esclareceram ainda que somente os profis-

sionais do CREA e do CAU e as firmas espe-

cializadas em Engenharia, reúnem as ne-

c e s s á r i a s 

c o n d i ç õ e s 

para elabo-

ração da Au-

to Vistoria. 

 
 

 

Na segunda parte 

do Painel e com 

a plateia ainda 

surpresa com a quantidade de obras exe-

cutadas pelo Estado nestas regiões serra-

nas e outras tantas em fase final de execu-

ção, tivemos a participação especial da 

jovem Geóloga INGRID AMARAL do DRM, 

na composição da mesa.  

A SEAERJ agradece e parabeniza de públi-

co, o esforço de todos na recuperação 

das áreas atingidas pelas chuvas de 2011.  
Convênio Renault 

Veja tabela no site 

 

Próxima Palestra dia 29/10 

“Estamos Preparados para as Chuvas? “ 

Visão do Município 

Quem perder  vai se arrepender! 

Todas as 4ª feiras das 17:00h às 

19:00h o Coral da SEAERJ sob a 

batuta do Maestro MARCOS GON-

ÇALVES CARDOZO está se reunindo no  

Espaço SEAERJ. Participe você tam-

Visite o site da SEAERJ 
www.seaerj.org.br 

Ano I           Nº 14 
  Sexta Feira     Dia 01 de novembro de 2013 

Estado:  
As negociações avançam! 

iFque sabendo 

No dia 29 de outubro tive-
mos o Painel: ”Estamos Pre-
parados para as Chuvas?   

Visão Municipal”  
com o  Engº Ricardo Dorsi 

da GeoRio e o Engº Paulo 
Fonseca do Rio Águas.  
Na oportunidade foram 
apresentadas diversas 
obras de contenção reali-
zadas na cidade e as obras 
e projetos de micro e ma-
cro drenagem em especial 
do Sistema em fase de exe-
cução dos Rios Joana, Tra-
picheiros e Maracanã com-
posto de cinco “Piscinões” 
e canalizações diversas, em 
auxilio à drenagem das 
águas pluviais captadas por 
estes rios.  
Esteve presente também o 
Engº Marcio Mendonça - 
Presidente da GeoRio. 
 

******** 
 

Na ART do CREA 
Coloque o nº 28 da 

SEAERJ 

Colegas do Município 
Está marcado para  06 de 
novembro o café da ma-
nhã com o Vereador Luiz 
Antonio Guaraná. 
 

******* 
Reajuste no Buffet 

A partir do primeiro dia útil 
de novembro de 2013, o 
valor do “Buffet” será rea-
justado para R$ 25,00 (Vinte 
e cinco reais) para  NÃO 
SÓCIO;  
O valor para os SÓCIOS 
permanecerá em R$20,00 
(Vinte reais), que represen-
tará um desconto de 20%. 
Os demais preços perma-
necem com os mesmos va-
lores. 

******** 
Carteirinha  Nova 

Foi aprovado na Reunião 
de Diretoria, o modelo da 
“Nova Carteirinha”.  

******** 
 

******** 

Uniformes Novos 
Agora na cozinha, todos de 
uniforme novo. Confiram! 

Melhorias na Sede 
• Foram iniciadas as obras 
de reforma na “dispensa” 
para guarda de  alimentos 
da SEAERJ. 
• As antigas tampas das cis-
ternas localizadas no cantei-
ro, serão substituídas por 
tampas modernas de alumí-
nio e com  vedação total. 
• Novos aparelhos de ar 
condicionados para o Audi-
tório. 

******** 
A “DICA” do Fique Sabendo 
Toda terça feira tem sopi-
nhas de ervilha e de cenou-
ra. Experimente! 

Próximas Palestras 
Dia: 05/11 terça feira 

 
Empreendedorismo Público 

 
******** 

Dia: 12/11 terça feira 
 

Espécies Exóticas Invasoras 

Colegas do Estado 
 
 
No dia 31 de outu-
bro o Presidente da 
SEAERJ se reuniu 
com Firmino, Ícaro, 
Boechat, Flavio 
Erthal e o Secretário 
de Planejamento e 
Gestão Sérgio Ruy 
Barbosa para tratar 
da nova tabela.  
As negociações 
avançam! 

 

Convênio Renault 

Veja tabela no site 

Todas  4ª feiras das 17:30h às 
19:00h o Coral da SEAERJ 
sob a batuta do Maestro 

MARCOS GONÇALVES CARDOZO 
está se reunindo no   

Espaço SEAERJ.  
Participe você também! 

em 

Se Liga 

ness
a! 

Acompanhe seu vôo em tempo real 
http://voos.infraero.gov.br/voos/index.aspx 

Ano I           Nº 15   Sexta Feira     Dia 08 de novembro de 2013 

Município:  Todos 4ª feira na SEAERJ 

FIque sabendo 

”Empreendedorismo  
Público” 

No dia 05 de novembro a Dra. Engª Branca Terra mos-trou a importância das Es-colas de Empreendedoris-mo dentro das Universida-des como “encubadoras” de grandes invenções, ci-tando como exemplos a HP, o Google e o facebook, nascidas em  universidades dos Estados Unidos. 
No Brasil existem muitas “encubadoras” em diversas Universidades, porém a nos-sa cultura ainda não possi-bilitou a criação de grandes empresas com geração de recursos para o país, já que a maioria dos projetos são 

vendidos para 
o exterior. 

Na oportunidade foi confe-rido Diploma de Reconheci-mento à Dra. Branca Terra. Veja toda  apresentação no site da SEAERJ. 

Na ART do CREA 
Coloque o nº 28 da 

SEAERJ 

Melhorias na Sede 
• Estão praticamente con-cluídas as obras de reforma da despensa para guarda de  alimentos da SEAERJ.  

•   Os novos aparelhos de ar condicionado para o Auditório já foram coloca-dos. 
 
•  A cozinha terá em breve água quente nas torneiras  com a aquisição e instala-ção de novo aquecedor à gás . 

******** 
Prezado Colega 

Não deixe de ver a apre-sentação sobre o PLC-13 que se encontra na íntegra em nosso ”site”.  
Esta Lei é  muito importante para nossa categoria:  

www.seaerj.org.br 

Brechó Básico & Chic 
O primeiro Brechó organiza-do pela Diretoria Assistencial foi um sucesso. 
A animação foi tão grande que possivelmente passe a constar do calendário das pensionistas juntando com o Bingo que é realizado nas primeiras quartas feiras de cada mês. 

Próximas Palestras 
Dia: 12/11  -  terça feira 

 Espécies Exóticas Invasoras 
 
 

Dia: 19/11  -  terça feira  
                                    

Colegas do Município   
Ontem tivemos um expressivo comparecimento da classe à SEAERJ para um café da 
manhã com o Vereador Luiz Antonio Guaraná, líder do governo, uma clara demonstra-
ção de nossa união e mobilização. 
Devido a uma reunião de última hora do vereador, nosso encontro foi transferido para 
próxima quarta feira às 09:00h. 
 Por decisão 
da assembleia, foi 
escolhida uma co-
missão que levou ao 
gabinete do verea-
dor Guaraná, nossa 
proposta salarial. 
Ficam convocados 
todos colegas do 
município a compa-
recerem na SEAERJ 
na próxima quarta 
feira para prestigia-
rem o evento. 
 

Convênio Renault 
Veja tabela no site 

Todas  4ª feiras das 17:30h às 19:00h o Coral da SEAERJ sob a batuta do Maestro MARCOS GONÇALVES CARDO-
ZO está se reunindo no   

Espaço SEAERJ.  

em 

Se Liga 

nessa! 

AVISO  PÚBLICO  DE  
CHAMADA  DE  

ENGENHEIROS  E   
ARQUITETOS 

PARA  ELABORA-
ÇÃO  DE  LAUDOS  

TÉCNICOS  DE  
“AUTOVISTORIA” 

DOS  IMÓVEIS  
PÚBLICOS   

MUNICIPAIS 
******** 

Ver Edital na integra no 
SITE da  SEAERJ 

a confirmar 

Colegas do Município 
Foram aprovadas na As-
sembléia realizada hoje, 
dia 21 de outubro, as se-
guintes propostas: 
•Todos no café da manhã 
do dia 30, com o vereador 
Luiz Antonio Guaraná. 
•Mobilização total junto 
aos colegas para acelerar 
as negociações salariais. 

 
 
 
 

ESPAÇO 
SEAERJ  

de roupa 
nova 

REVISTA DA SEAERJ 
Para a escolha da CAPA, estamos programan-
do um concurso de fotografias entre os sócios. 

Ano I           Nº 12 
  Segunda Feira      Dia 21 de outubro de 2013 

VENHA AO BRECHÓ DAS MENINAS 
VOCÊ VAI F ICAR BABANDO!  

Fique sabendo 

Na terça feira passada foi 
realizada  a  Palestra  sobre 
Segurança Alimentar & 
Agrotóxicos no Brasil, pelo 
colega Engº Luiz Claudio 
Meireles, que nos proporci-
onou grandes esclareci-
mentos desta importante 
t e m a 
em nos-
so “dia 
a dia”.  

 

 

Na ART do CREA 
Coloque o nº 28 da 

SEAERJ 

FESTA de BOAS VINDAS 
No dia 15 de outubro os no-
vos sócios da SEAERJ foram 
recepcionados pela Diretoria 
para confraternização  de 
“Boas Vindas”.  
A Festa transcorreu em clima 
de muita cordialidade. 

SEAERJ  
Saúda os Novos Sócios 

*********** 

PLC 13/2103 
SEAERJ dá a maior FORÇA! 

Dia 21 de outubro - segunda feira, 
às 17:00h o Engº José Roberto Sen-
no  -  Presidente da Associação 
dos Servidores Engenheiros e Ar-
quitetos do Serviço Público Fede-
ral, fará uma palestra sobre a PLC 
13/2013, no auditório Gastão Sen-
gés da SEAERJ. 

Se Liga 

ness
a! 

Próximas Palestras  

Dia: 22/10  
Estamos Preparados para as 

Chuvas?  
 Visão Estadual 

Dia: 29/10  
Estamos Preparados para as 

Chuvas?   
Visão Municipal 

Dia: 24/10 
Palestra sobre Auto Vistoria 

Colegas do Município 

O Secretário Pedro Paulo 

agendou para o dia 18 pró-

ximo,  audiência com a 

SEAERJ para tratar de as-

suntos de interesse da cate-

goria. 

No dia 21 será nossa Assem-

bleia do Município. 

************ 

Brechó Básico & Chic 

A Diretoria Assistencial pro-

move no dia 06/11 das 

15:00h às 19:00h o primeiro 

Brechó das Meninas. 

Aceitamos doações  com 

entrega dias 16/10 e 30/10 

das 14: 00h às 16:00h . 

O Bar estará aberto. 

 
 
 

 

 

 

 

"PLC -13/2013” - Engenheiros, Arquitetos, Geólogos, Geó-

grafos como Carreira de Estado no Serviço Público Mu-

nicipal, Estadual e Federal acaba de receber pare-

cer favorável do Relator Senador Romero Jucá.   

Só falta o encaminhamento para o plenário e ser sancio-

nada pela presidente. 

Ano I           Nº 11 

  Sexta Feira      Dia 11 de outubro de 2013 

AUDIÊNCIA COM SECRETÁRIO 

DIA 18 DE OUTUBRO 

Fique sabendo 

Trens de Turismo e Culturais 

no Brasil 

O Engº Sá-
vio Neves 
ao falar so-
bre os trens, 

fez a plateia viajar no tem-

po em busca do passado e 

refletir sobre o presente e o 

futuro sobre os trilhos. 
************ 

Próximas Palestras  

Dia: 15/10   

Segurança Ali-

mentar e Agro-

tóxicos no Brasil 

 

Na ART do CREA 

Coloque o nº 28 

da SEAERJ 

Site da SEAERJ de cara Nova 

O Site da SEAERJ agora  tem 

cara nova, mais moderna, 

mais alegre, mais bonita, 

mais comunicativa e princi-

palmente mais fácil de  na-

vegar. 

Esta modernização vem sen-

do estudada há cerca de  

dois meses pelo nosso  assis-

tente em informática Jules 

Rimet. 
Confira você mesmo: 

www.seaerj.org.br 

************ 

FESTA de BOAS VINDAS 

Dia 15 de outubro, estare-

mos dando as BOAS VINDAS 

aos novos sócios, oportuni-

dade em que receberão as 

suas carteirinhas. 

************ 

VEM AÍ RETROSPECTIVA! 

Se
 L

ig
a 

ne
ss

a!
 

FS: O fato acontece.  

A notícia a gente dá! 

Dia: 22/10  

Estamos Preparad
os para 

as Chuvas?  

 Visão Estadual 

Dia: 29/10  

Estamos Preparad
os para 

as Chuvas?   

Visão Municipal 
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|  CONCEITOS  |

Com a missão de colaborar para a concepção de 
programas de interesse do Estado do Rio de Ja-

neiro visando, por exemplo,  a captação de recursos, 
a Subsecretaria de Projetos de Urbanismo Regional 
e Metropolitano interage o tempo todo com órgãos 
públicos, inclusive os de nível municipal.

O Subsecretário, Arquiteto Vicente de Paula Loureiro, 
reconheceu essa função de “ meio de campo” que 
a Subsecretaria, da Secretaria de Estado de Obras 
exerce, inclusive quanto a busca de um modelo de 
governança mais contemporâneo e moderno para 
esse que é o grande fato econômico e social atual: a 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ).

Ressaltou que outra tarefa da Subsecretaria refere-
se a dar corpo às ações ambientais relativas, por 
exemplo, ao Arco Metropolitano, à implantação das 
estradas-parques do  Programa de Desenvolvimento 
do Turismo no Interior do Estado (PRODETUR), ade-
quando os projetos dessas e outras obras à legisla-
ção de  licenciamento e à arqueologia.

Evidenciou a importância do Comitê Intersecretarias 
focado no tema desenvolvimento urbano, e que re-
úne os setores acadêmico, empresarial e sociedade 
civil organizada. Busca-se desenvolver um sistema 
de informações georeferenciadas nos 19 municípios 

Função - Subsecretário de Projetos de Urbanis-
mo Regional e Metropolitano, da Secretaria Esta-
dual de Obras.

Formação -  Arquiteto e Urbanista, formado pela 
Faculdade Integrada Silva e Souza, com pós-
graduação em Gerenciamento de Cidades. Há 35 
anos no serviço público, sempre envolvido com 
o tema urbanismo em prefeituras onde trabalhei.

Qual o maior desafio a enfrentar na Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro.
- Que a gente consiga mudar um pouco a exces-
siva concentração de oportunidades de empre-
go e serviços no núcleo metropolitano. Não há 
sistema de mobilidade que dê conta dessa con-
centração que permanece ao longo dos últimos 
30 anos, com 75% dos empregos concentrados 
na cidade do Rio de Janeiro. Que se consiga a 

distribuição mais equâ-
nime das oportunidades 
e serviços; o equaciona-
mento do modelo de mo-
bilidade que melhore as 
condições de circulação 
no interior da metrópole; 
e enfrentar o desafio do saneamento (tratamento 
dos esgotos; e amarrando tudo isso está a go-
vernança, ou de como se trata temas de interes-
se comum com as limitações municipalistas que 
a Constituição de 1988 impôs.

Como associado, de que forma vê, hoje, a enti-
dade SEAERJ.
- Frequento a SEAERJ desde 1970 participando de 
cursos. É uma entidade importante para a valoriza-
ção do engenheiro dentro do serviço público. Sem-
pre vi na SEAERJ uma entidade muito proativa. 

PERFIL  |  Vicente de Paula Loureiro

da Região Metropolitana, para uniformizar a lingua-
gem das informações cartográficas e geográficas 
essenciais ao entendimento dos problemas de inte-
resse comum, no território metropolitano. 

Destacou o Termo de Referência que fundamentou 
o  Edital publicado recentemente relativo ao Plano 
Estratégico de Desenvolvimento da Região Metro-
politana do Rio de Janeiro, a ser elaborado no de-
correr de 2014, além do Sistema de Informações 
Georeferenciadas. “Pela primeira vez na história, a 
RMRJ disporá de um plano dessa magnitude, com  
recursos de 900 milhões de dólares do Banco Mun-
dial (Bird)”.

Com o mesmo recurso, será desenvolvido estudo 
com a Secretaria de Transportes do Estado  visan-
do a adaptação de metodologia desenvolvida pelo 
banco,  para  que” o urbanismo colabore no sentido 
de energizar mais e fazer funcionar melhor a relação 
dos trens metropolitanos com as cidades e o espaço 
urbano a que eles servem nessa região”. 

A missão inicial da Subsecretaria instituída há sete 
anos, foi de cuidar do interesse metropolitano, ou 
de projetos de interesse para aglomerações urbanas 
que vêm se formando em alguns pontos do território 
fluminense, lembrou o Subsecretário. 

Região Metropolitana terá plano estratégico 
de desenvolvimento em 2014



SEAERJ Hoje  |  35

Resgatar o valor e a tradição da  Funda-
ção Parques e Jardins e concluir  a arbo-
rização urbana com o  plantio este ano 

de 56 mil novas mudas de árvores, são metas 
que o Presidente da Fundação Parques e Jar-
dins, Mauro Alonso Duarte, pretende  cumprir. 
Também está em mudança o conceito de pra-
ça com a criação dos Corredores Verdes.

PARQUES E
JARDINS
Rio muda o conceito de praça com os 
corredores verdes até as Olimpíadas

Ao considerar o sistema de poda em vigor, hoje, 
inadequado, “porque privilegia a  quantidade e 
não a qualidade”, anunciou o cumprimento de 
um Termo de Compromisso,  de um protoco-
lo, reunindo a FPJ, a Comlurb - que realiza as 
podas com oito equipes -, e a Light. Caberá 
à Fundação Parques e Jardins orientar desde 
agora as equipes que realizam esse serviço.

|  ARBORIZAÇÃO  |

Plantio de palmeiras próximo ao Largo dos Leões (Humaitá), Zona Sul do Rio
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Promessa
Para o Presidente da Fun-
dação Parques e Jardins, 
a poda não será prati-
cada mais apenas pelo 
operador da  moto-serra. 
Ele passará a ser acom-
panhado por engenhei-
ros florestais  e técnicos 
agrônomos. Prometeu, 
com o Termo de Compro-
misso assinado, mudar 
o conceito da prática da 
poda por produção, que 
considera todas as árvo-
res iguais, seja ela um ja-
carandá ou um oitis.

Para mudar a mentalida-
de de como se pratica a 
poda, a FPJ realizou, re-
centemente, um curso de 
arborização urbana para 
os técnicos das empresas 
credenciadas para os serviços de poda e replantio 
de árvores. “Com esse curso, conseguimos cer-
ta nomenclatura, uma unanimidade em termos de 
pensamento e de técnica de poda na arborização 
urbana”.

Ao falar de mudanças, Mauro Alonso Duarte, lem-
brou que a Light, hoje, tem seu foco muito defini-
do, que é a rede elétrica. “Por isso a gente vê es-
sas árvores em formato de “V”, porque ela não se 
preocupa com a formação do vegetal; queremos 
mudar isso; temos exemplos de muitas cidades no 
mundo,  sem qualquer problema desse tipo”.

Na prática, a Light fez um contrato recente com 
empresa de poda, credenciada na FPJ, “e vamos 
exigir sempre o acompanhamento de técnicos”. 
Tem que ter um técnico orientando de que forma a 
poda será feita. Temos que acabar com o conceito 
de poda por produção. 

Para disseminar conhecimento e estimular a pro-
teção às árvores urbanas, via educação da popu-
lação, a FPJ elabora junto com a Comlurb  folhe-
tos,  um deles específico sobre poda.  Um outro  
folheto das espécies arbóreas fará parte do traba-
lho que a FPJ quer desenvolver junto a  Secretaria 
Municipal de Educação e as escolas, mostrando 
a vegetação nativa, a fauna e a importância das 
árvores para garantia do micro-clima.  

Conceito
A arborização urbana, hoje, na Cidade do Rio 
de Janeiro consta de aproximadamente 600 mil 
árvores. A FPJ e a Comlurb realizam censo para 
que “a gente tenha esse número mais exato”.

Como meta, o Presidente da FPJ pretende al-
cançar o plantio este ano de 56 mil mudas, prin-
cipalmente na Zona Norte,  área considerada 
como muito árida. Na região de Deodoro,  gra-
ças a convênio (Termo de Compromisso) com o 
Exército, cerca de 15 mil árvores estão sendo 
plantadas. Nessa região, será criado um pulmão 
verde com o plantio de novas espécies (palmi-
teiro, cedro, dentre outras), formando  um banco 
de sementes com até 3 mil árvores nobres. Na 
Ilha do Fundão, a FPJ planta também 10.500 ár-
vores, algumas frutíferas formando um mix.

Mas do ponto de vista conceitual de arborização 
urbana, o Rio é considerado  uma cidade bem 
arborizada, principalmente, na Zona Sul. Por 
isso a concentração demográfica das árvores 
tende a se alterar desde agora, no sentido de se 
criar uma malha de arborização maior na cidade.

E para isso, a FPJ implementa o projeto Quinze 
Minutos Verde, considerado no momento o prin-
cipal projeto da Fundação.  Mauro Alonso Duar-
te explicou que o conceito do projeto consiste 
no tempo que uma pessoa leva - em média de 
15 minutos -, para percorrer um quilômetro, de 
sua casa até chegar num parque,  numa praça,  
num bosque, ou numa área verde.

O mapeamento abrangeu dez bairros da Zona 
Norte, em que os perímetros se sobrepõem; e no 
máximo, em um quilômetro, toda a área estará 
coberta de verde. Assim, explica, teremos a pra-
ça e todas as ruas em seu entorno com arboriza-
ção. Para isso, um novo conceito de praça será 
criado: uma praça dotada de maiores atrativos 
para a população local, com brinquedos novos 

Replantios no Campo de Santana, no Dia da Árvore em 2011

|  ARBORIZAÇÃO  |
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e diferenciados; com motivos de ve-
getação mais agradável; com jardins 
que atraiam mais as pessoas; uma 
área de contemplação.

E entre essas praças, frisou, “va-
mos criar Corredores Verdes”. Então, 
quando se olhar de cima esses dez 
bairros da Zona Norte, serão vistos 
aqueles pulmões verdes e os corredo-
res verdes interligando essas áreas. 
Então, teremos um grande mosaico 
verde. Esse é um programa fantásti-
co, para o qual estamos buscando re-
cursos junto ao Governo Federal, um 
investimento da ordem de R$70 mi-
lhões, o maior investimento da cidade 
em arborização nos últimos anos.

“Pretendemos iniciar o projeto no pró-
ximo ano para chegarmos próximo às 
Olimpíadas de 2016 com esse projeto concluí-
do, com essas 50 praças prontas”, previu com 
otimismo o Presidente da FPJ.

Sobre a revitalização da região portuária, com 
o Porto Maravilha, Mauro Alonso Duarte frisou 
que a Secretaria de Urbanismo orientou os usos 
dos espaços ali, porém o que a FPJ fez foi mu-
dar um pouco o conceito de arborização, porque 
ao longo dos anos, erroneamente, plantou-se  
muita amendoeira,  árvore desaconselhável, até 
porque é espécie exótica, que mata as outras 

espécies, além dos problemas das folhas, que 
afetam a drenagem, e das raízes que afetam as 
calçadas.

Nesse sentido, a FPJ está orientando que tipo 
de plantio deve ser feito, para não se ter, no fu-
turo,  calçadas arrebentadas por questão de ra-
ízes, com interferência nas redes subterrâneas 
de serviços. São indicados ipês roxo, amarelo, 
pau-ferro, sibipiruna e ingá, entre outras varie-
dades, com menos impacto na arborização ur-
bana e que dão um aspecto bonito à cidade. 

Função: Presidente da Fundação Parques e Jardins 
(FPJ). 

Formação acadêmica e profissional: Engenheiro 
Civil desde 1984; funcionário de  carreira da Prefeitu-
ra do Rio há 23 anos, inicialmente no Departamento 
Geral de Vias Urbanas (DGVU),  área de tecnologia 
de concreto, sua formação e especialidade; traba-
lhou na Coordenadoria Geral de Obras, entre outros 
órgãos; em junho de 2009 foi trabalhar na presidên-
cia da Rio-Águas, onde pemaneceu por quatro anos. 
No inicio de 2013, assumiu a presidência da FPJ.

Tem algum desafio a enfrentar na FPJ?

- O grande desafio, hoje, é resgatar o valor do 
Parques e Jardins,  órgão com120 anos, que tem 
uma história agregada muito grande,  um conceito 
e nome na Cidade. É um órgão que teve um peso 

na Cidade e foi perdendo 
isso. Quero resgatar  isso e 
a autoestima dos profissio-
nais que estão na Funda-
ção, a maioria com até 15 
e 20 anos. 

Como avalia, hoje, a SEAERJ como entidade de 
classe?

- Só por ser sócio já nos diz a necessidade do órgão. 
A SEAERJ é essencial, deve ser sempre uma entida-
de brigando  pelos interesses dos associados.  Acho 
que  desenvolve bem esse papel, inclusive  hoje está 
com um trabalho junto a Prefeitura sobre um plano 
de cargos e salários.  Ilustres técnicos compõem a 
SEAERJ,  que é a história da nossa engenharia. Os 
mais velhos não têm só  idade, mas o conhecimento 
que a gente tem que absorver, já dizia o meu pai.

 

PERFIL  |  Mauro Alonso Duarte

Um dos hortos florestais da FPJ na Taquara, em Jacarepaguá
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Encosta em Colégio Miosótis, Nova Friburgo

|  INFRAESTRUTURA VIÁRIA  |

MODELO 
RODOVIÁRIO
DER-RJ prevê investir R$ 1,3 bilhão 
em estradas em 2014

Estatísticas da Fundação Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER-RJ) mostram 
que a malha rodoviárias estadual constitui, 
hoje, 5.430 quilômetros de extensão, dos 
quais os pavimentados somam 4.030 quilô-
metros, e os sem pavimento 1.400 quilôme-
tros. Os investimentos previstos em estra-
das em 2014 totalizam R$ 1,3 bilhão. 

Com referência ao estado da malha pavi-
mentada, o Presidente do DER-RJ, Henri-
que Alberto Santos Ribeiro, esclarece que 
65% (2.620 km) são considerados bons; 
30% (1.209 km), regulares e 5% (201 km) 
ruins. As estradas vicinais são de respon-
sabilidade municipal. 

Restauração asfáltica e sinalização horizontal da RJ-122 (35,6 km)
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Importantes
Dentre as centenas de obras do DER-RJ em 
todo o Estado do Rio de Janeiro, o Presidente 
Henrique Alberto Santos Ribeiro - pela quarta 
vez à frente desse órgão -, menciona a Linha 
Vermelha como das mais importantes obras 
viárias do passado, que modificaram a malha 
rodoviária do Estado; hoje, essa via está sob a 
responsabilidade da Prefeitura do Rio.

A Linha Vermelha, frisou, modificou a estrutura 
viária do Estado, tornando-se no principal deslo-
camento entre a Baixada Fluminense e o Centro 
da Cidade do Rio, além de reduzir o tráfego no 
acesso  ao Aeroporto Internacional Tom Jobim 
e à Ilha do Fundão/Cidade Universitária (UFRJ).

À frente da construção do Arco Rodoviário Me-
tropolitano, é de opinião que esse projeto es-
tratégico de 145 quilômetros de extensão “vai 
mudar a dinâmica do tráfego no Estado do Rio 
de Janeiro”.

No interior do Estado do Rio, o Presidente do 
DER-RJ  ressalta a importância das obras: pon-
te de Campos e ponte de São Fidélis sobre o 
rio Paraíba do Sul; duplicação da RJ-140, liga 

Arraial do Cabo a Silva jardim; duplicação da 
RJ-106 (liga São Gonçalo a Macaé); e a reestru-
turação da RJ-155 (liga Angra dos Reis a Barra 
Mansa). 

Iniciadas e concluídas no atual Governo: RJ-
102 – Búzios-Arraial do Cabo: obras de restau-
ração nos subtrechos Praia Rasa-Manguinhos / 
Figueiras-Monte Alto, numa extensão de 5 qui-
lômetros e investimentos de R$ 2,193 milhões. 
Em Santo Antônio de Pádua, a RJ-116 foi res-
taurada com a construção de acostamento e 
implantação da terceira faixa numa extensão 
de 66 quilômetros, com investimentos de R$ 
114,297 milhões.

A RJ-186 também recebeu obras de restaura-
ção do pavimento no trecho Ibitiguaçu e Mon-
te Alegre, numa extensão de 20 quilômetros e 
investimentos de R$2,074 milhões. Em Macaé, 
o DER-RJ realizou obras de contenção e drena-
gem na RJ-162, trecho córrego do Ouro-Vila da 
Gama, com investimentos de R$ 4,880 milhões. 

Em Cabo Frio, ocorreram obras de melhoria e 
ciclovia no trecho Portal de Búzios até a divisa 
de Cabo Frio, numa extensão de 7,7 quilôme-
tros e investimentos de R$ 13,5 milhões.

RJ-122 (Guapimirim - Cachoeiras de Macacu): Aplicação de asflato-borracha ecologicamente correto
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Função - Presidente da Fundação Departamento 
de Estradas de Rodagem - DER-RJ
Formação e experiência profissional - 
Engenheiro. Entrou para o DER-RJ em janeiro de 
1965, onde já ocupou todos os cargos dentro do 

PERFIL  |  Henrique Alberto S. Ribeiro

organograma do órgão. 
Presidente pela quarta 
vez, ocupou o cargo pela 
primeira vez em 1983.
É associado da SEAERJ.

Ocorreram obras importantes também de pon-
tes, segundo o DER-RJ:
RJ-143 - Obras de contenção no km 9 sobre rio 
das Pedras, situada no município de Quatis, e 
da ponte sobre o rio Turvo, no km 18 e investi-
mentos de R$ 5,5 milhões (término em  setem-
bro de  2013); obra emergencial de reconstru-
ção da ponte sobre o rio Japuíba, na localidade 
de Banquete, e reconstrução da ponte sobre o 
rio Areal, em Areal, com investimentos de R$ 
5,5 milhões.
Com início em novembro/13, o DER-RJ men-
ciona a construção da  ponte sobre o rio Para-
íba do Sul em São João da Barra, com 7,2 km 
de extensão e investimento de R$ 137 milhões.

Investimentos

 Em relação aos investimentos, o presidente 
do DER-RJ frisa que a execução orçamentá-
ria, de 2007 até 2012, totalizou R$ 2,5 bilhões 
em obras de recapeamento, pavimentação, im-
plantação de estradas, construção de acosta-
mentos e recuperação de pontes e encostas.

 Em 2013, os investimentos previstos são de 
R$ 446 milhões, com importantes obras 
concluídas e outras em andamento. Este 
ano, a Superintendência de Sinalização 
já investiu R$ 12,5 milhões em placas, 
pinturas e faixas nas estradas estaduais, 
destacando o serviço realizado em toda 
extensão da RJ-106, de São Gonçalo a 
Macaé.

No ano de 2014 o valor macro está estima-
do em R$ 1,3 bilhão. Com isso, o triênio 
2013/14/15 fica em torno de R$1,8 bilhão.

São exemplos de investimentos, segundo 
o DER-RJ, entre outros: 320 km de obras 
de pavimentação em trechos de rodovias 

estaduais que eram de chão e tiveram o asfalto 
implantado na pista ou nas obras de duplicação e 
construção de acostamentos. 

Dentre os principais trechos menciona: as obras de 
duplicação na RJ-101/105, entre Duque de Caxias 
– BR-040, com 15,5 km; implantação na RJ-117, 
entre o Vale das Videiras – Paty do Alferes, com 
24,4 km; implantação na RJ-135, Rio das Flores 
- BR-393, em Valença com 28,6 km; implantação 
do Contorno de Conservatória, em pista simples, 
na RJ-37, com 2,5km; RJ-214/230, em Varre-Sai, 
com 18 km; RJ-234, em São Fidélis-Italva, com 
implantação de 24 km; e implantação na RJ-149, 
em Mangaratiba - Rio Claro de 38,8 km.

O DER-RJ, dentre as vias recuperadas, em algu-
mas obras empregou o asfalto-borracha, uma for-
mas de dar destino aos pneus usados, de que são 
exemplos: RJ-122 – Asfalto Borracha – Concluí-
do – R$ 63 milhões e 35 km de extensão - obra 
premiada -  Ecologicamente Correta -  Reconhe-
cimento Internacional; RJ-151, obras de implan-
tação , pavimentação, obras de artes no trecho 
Mauá-Maringá, com 5,3 km de extensão e R$ 11 
milhões de investimentos. 

Obras de contenção na RJ-142 - Friburgo-Casimiro de Abreu
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|  INFRAESTRUTURA VIÁRIA  |

ARCO RODOVIÁRIO
METROPOLITANO
Executados 82% do projeto 
que interliga municípios

O Arco Rodoviário Metropolitano é a 
obra estratégica mais importante do 
Estado do Rio das últimas décadas. 

Interligando rodovias federais que cortam o 

território fluminense, fará a integração entre vá-
rios grandes complexos industriais e transfor-
mando a Baixada Fluminense em uma grande 
área de logística.

Arco Rodoviário: trecho construído pelo Governo do Estado  RJ
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Ao divulgar os dados, a Secretaria de Obras do 
Estado esclareceu que do total de 145 quilôme-
tros de extensão do Arco Metropolitano, cabe ao 
Departamento Estadual de Estradas de Rodagem 
(DER-RJ) executar 79,9 quilômetros, que estão 
em finalização, com 82% dos serviços realizados 
e com previsão de término ainda este ano.

Essencial

A conexão dos grandes eixos rodoviários do país 
com as obras do Arco Rodoviário Metropolitano 
permitirá a reestruturação da malha rodoviária da 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) e 
facilitará o acesso e a saída de mercadorias e pro-
dutos do Porto de Itaguaí para todo o território na-
cional, frisa a Secretaria.

Serão ainda beneficiados com as obras, o Comple-
xo Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj), a re-
finaria de Duque de Caxias (Reduc) e a Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN), em Volta Redonda, en-
tre outros empreendimentos industriais e de distri-
buição de mercadorias.

A rodovia é considerada essencial para o cresci-
mento do segmento de cargas, dando mais agili-
dade, qualidade e rapidez ao setor de transportes 
e, também, contribuindo para a redução de custos. 
Por exemplo: uma carga vinda hoje por caminhão 
de Minas Gerais para o Porto de Itaguaí pela BR-
040 precisa passar pela congestionada Avenida 
Brasil. Com o Arco, a avenida poderá ser evitada e 
haverá ganho de tempo no frete, reduzindo custos.

Aguardada há pelo menos 30 anos, a construção 
do Arco Rodoviário Metropolitano, que ligará os 
municípios de Itaboraí e Itaguaí, entrará na reta 

final. Com 82% do projeto executados, as obras 
têm foco, agora, na pavimentação. Além disso, 
mais de 70% das 157 chamadas obras-de-arte - 
74 viadutos e pontes, 80 passagens inferiores e 
três passarelas -, já estão prontos.  Os serviços 
de terraplanagem e drenagem estão finalizados, 
faltando apenas pequenos trechos ainda em pro-
cesso de desapropriação. Até o momento, a obra 
gerou 3.421 empregos e utilizou 686 máquinas e 
equipamentos.

Essa rodovia fará conexão com importantes es-
tradas federais que cortam o Estado ou têm o 
Rio como destino: BR-040 (Rio-Belo Horizonte-
Brasília), BR-465 (antiga Rio-São Paulo), BR-116 
(Via Dutra) e BR-101 (Rio-Santos). A estimativa da 
Secretaria de Obras do Estado inicial é de que 25 
mil veículos/dia usem a rodovia na época da inau-
guração, atingindo 45 mil no ano de 2030. Em toda  
a extensão do Arco Metropolitano, a velocidade 
média será de 100 km/h em pista dupla com duas 
faixas de ida e duas de volta.

Para efeito de construção da nova rodovia, as 
obras foram divididas em quatro segmentos:

1) Manilha, em Itaboraí (BR-101 Norte) - Santa 
Guilhermina, em Magé: com extensão de 25 quilô-
metros, é a atual BR-493 cuja pista será duplicada 
pelo Departamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes Terrestres (DNIT), do Ministério dos 
Transportes;

2) Santa Guilhermina, em Magé - Saracuruna, em 
Duque de Caxias (BR-040): com 22 quilômetros, 
aproveita a pista duplicada da BR-116 (Rio-Tere-
sópolis);
3) Saracuruna, em Duque de Caxias - BR-101 Sul, 

Arco Rodoviário: 82% das obras já estão concluídas pelo Governo RJ
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em Itaguaí: com 70,9 quilômetros, o trecho está 
sendo implantado pelo estado;

4) BR-101 Sul (Rio-Santos) - Itacuruçá e Avenida 
Brasil, na altura de Santa Cruz, na Zona Oeste do 
Rio: com 22 quilômetros, já foi duplicado pelo DNIT. 

Execução

Do total da rodovia, coube ao Governo do estado 
construir o trecho virgem, de 70,9 quilômetros, 
que liga Duque de Caxias a Itaguaí, cortando, 
ainda, Nova Iguaçu, Japeri e Seropédica. Mas 
o Arco vai beneficiar toda a Baixada Fluminense 
como indutor do desenvolvimento. O segmento 
vai de Saracuruna ao entroncamento com a BR-
101, em Itaguaí, contornando toda a Baixada Flu-
minense. 

Orçada em R$ 1,6 bilhão, a construção do seg-
mento foi fragmentada em quatro lotes: lote 
1, com extensão de 14,5 quilômetros, vai de Du-
que de Caxias a Nova Iguaçu; lote 2, com exten-
são de 19,6 quilômetros, vai de Nova Iguaçu a 
Japeri; lote 3, com extensão de 16,9 quilômetros, 
vai de Japeri a Seropédica; e lote 4, com extensão 
de 19,9  quilômetros, vai de Seropédica a Itaguaí.

A construção foi incluída em 2007 no Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), parceria entre os 
Governos Federal e Estadual. Ao todo, foram neces-
sárias 1.694 desapropriações (habitações, galpões, 
sítios e fazendas que estavam dentro da faixa de do-
mínio do Arco).

O projeto compreende obras de drenagem, ter-
raplenagem, construção de obras de arte (trevos 
de interseção, viadutos, pontes, passarelas e pas-
sagens inferiores ou de gado), pavimentação das 
pistas, obras complementares e de componen-
te ambiental. Os  trevos de interseção permitirão 
acesso dos motoristas ao Arco nos dois sentidos 
das rodovias federais e aos respectivos municí-
pios em que se situam.

Estão previstos trevos de interseção com a Via Du-
tra, em Seropédica; com a Washington Luiz e a Rio-
Teresópolis, em Duque de Caxias - esses os mais 
importantes pelo volume de veículos; e com a antiga 
Rio-São Paulo, a BR-465, também em Seropédica. 

A interseção com a BR-101 Sul, em Itaguaí, compete 
ao Ministério dos Transportes executar, através do 
Departamento Nacional de Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT). 

Arco Rodoviário: interseções com as rodovias federais Rio-Belo Horizonte-Brasília (BR-040)
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Ao fazer um balanço das atividades em 
2013, o Diretor-Presidente da Empresa 
de Obras Públicas do Estado do Rio 

(EMOP), Icaro Moreno Junior, anunciou a 
finalização de projetos executivos de obras 
a serem executadas no ano de 2014 em 
comunidades - Rocinha, Lins de Vasconcelos 
e Jacarezinho -, no montante de cerca de  
R$ 2,6 bilhões.

PLANO 
ESTRATÉGICO
EMOP prevê investimentos de 
R$ 2,6 bilhões em comunidades

|  OBRAS E CONSERVAÇÃO  |

Sobre a estratégia seguida pela empresa, 
frisou que “um dos pontos principais contidos 
no Plano Estratégico do Estado do Rio 
de Janeiro é o reforço do setor de Obras 
Públicas, com intervenções urbanísticas que 
proporcionam qualidade de vida e redução 
das desigualdades existentes, caminho para 
o desenvolvimento econômico acompanhado 
da paz social”.

Estádio do Maracanã - obras concluídas
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Atuação

 Ao analisar os cinco anos da atual administração, 
com os quatro anos da gestão passada, a EMOP, 
como Órgão de Integração de Governo no Setor 
de Obras Públicas, cresceu em mais de 10 vezes 
o total de recursos de obras licitadas. Foram  
R$ 673,8 milhões de 2007 a 2011, contra R$ 60,3 
milhões de 2003 a 2006.

Para produzir os projetos, gerenciar e fiscalizar to-
das as obras, a empresa conta com diretorias es-
pecializadas em construção; grandes e pequenas 
reformas; manutenção de prédios públicos (espe-
cialmente escolas e hospitais); e planejamento e 
projetos. São muitas obras importantes planeja-
das e executadas, segundo o perfil de cada clien-
te (geralmente Secretarias de Estado). Fica difícil 
relacioná-las por ordem de grandeza, já que todas 
são obras públicas importantes.

Na gestão à frente da EMOP citou entre as obras 
concluídas, ou em finalização: a restauração do 
Liceu Nilo Peçanha, em Niterói, tombado pelo 
Inepac; construção do H.E. Heloneida Studart 
(Hospital da Mulher), em São João de Meriti; 
reconstrução do Estádio de Remo da Lagoa; 
reforma da Casa França-Brasil; construção do Rio 
Farmes (central de distribuição de medicamentos); 
construção do Rio Imagem (Centro de Diagnóstico 
por Imagem,); construção do Centro Integrado 

de Comando e Controle; construção da Cidade 
da Polícia; Maternidade do Hospital Albert 
Schweitzer, em Realengo; obras de revitalização 
da Biblioteca Estadual de Niterói; modernização 
da Biblioteca Pública do Estado do Rio de Janeiro 
(em andamento); obras de reforma em cinco 
Criaads (Centros de Recursos Integrados de 
Atendimento ao Adolescente), do Degase.

Icaro Moreno Jr considerou o ano de 2013 como 
de muito trabalho e grandes desafios, pois fizemos 
obras em diversas áreas, como saúde, educação, 
segurança, cultura, etc. Além, é claro, daquelas 
melhorias que vão contribuir para o brilhantismo 
dos eventos esportivos mais importantes do 
mundo, que são a Copa do Mundo de 2014 e as 
Olimpíadas de 2016.

“A EMOP é um ponto importante desse contexto, 
contribuindo para o desenvolvimento do Estado”. 
Além disso, a empresa executou diversas obras 
de melhorias em comunidades carentes, como 
Manguinhos, Rocinha e Complexo do Alemão. 

Previu que 2014 promete ser um ano de muito tra-
balho, já que os projetos executivos do Pacto pela 
Aceleração do Crescimento (PAC 2) estão sendo 
finalizados “e em breve iniciaremos as obras”. As 
comunidades da  Rocinha,  Lins  de Vasconcelos 
e Jacarezinho receberão investimentos federais e 
estaduais no montante de cerca de R$ 2,6 bilhões 

UPA - Unidade de Pronto Atendimento na Comunidade do Alemão

D
Iv

ul
ga

çã
o 

/ 
E

M
O

P



46  |  SEAERJ Hoje

Função, cargo que ocupa: Diretor-Presidente da 
- EMOP (Empresa de Obras Públicas do Estado do 
RJ).
 
Resumo da formação acadêmica e experiência 
profissional: 

-  Nomeado pelo Governador Sérgio Cabral,  presi-
de a empresa desde 01/01/2007. Com um histórico 
profissional pontuado pelo comando de Empresas 
Públicas como a RIOLUZ e a RIOURBE, da Prefei-
tura do Município carioca, e a SERLA, da Secretaria 
do Estado do Meio Ambiente, do Governo Estadual. 
Engenheiro Civil formado pela Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro/UERJ em 1980, integrante do 
quadro do Instituto dos Engenheiros do Estado do 
Rio de Janeiro. Pós-graduado em Engenharia Sa-
nitária e Ambiental, pela UERJ, completou também 
o Curso de Extensão em Engenharia Ambiental, na 
UFRJ. Em 2006, defendeu a Dissertação de Mestra-
do sobre Gestão de Recursos Hídricos de Empresa 
Pública, na área de Ciências em Planejamento Ener-

gético e Ambiental, pela 
COPPE/UFRJ. Na Área 
Acadêmica, é Coordena-
dor Técnico das Engenha-
rias da Universidade Veiga 
de Almeida, e Professor do 
Curso de Engenharia Civil, 
na disciplina Tópicos Especiais em Gestão de Recur-
sos Hídricos e Avaliação e Viabilidade de Projetos. 
Também Professor convidado do Curso de Engenha-
ria Civil da UERJ. Profissional com amplos títulos de 
trabalhos proferindo palestras em diversos setores da 
área pública e privada, disseminando conhecimento 
teórico e prático na sua área multidisciplinar.
 
Como define a SEAERJ como instituição à qual 
está filiado.
- A SEAERJ é fundamental como união entre fun-
cionários do Estado e do Município do RJ, gerando 
ação e reflexo entre os órgãos públicos. Além disso, 
é importante na capacitação dos profissionais atra-
vés de debates técnicos.
 

PERFIL  |  Icaro Moreno Junior

para execução de obras de 
infraestrutura, habitação e re-
ordenamento urbano que vão 
proporcionar uma melhor con-
dição de vida aos moradores. 

Importantes
 
O Presidente da EMOP men-
cionou outras obras impor-
tantes concluídas, de que são 
exemplos: Cidade da Polícia 
no Jacaré; Hospital Estadual 
do Cérebro no centro do RJ 
- fase I; Centro Integrado de 
Comando e Controle na Pra-
ça XI; Obras de reforma do 
Estádio Jornalista Mário Filho 
(Maracanã); RISP de Campos; 
Hospital da Mulher em São 
João de Meriti; CRIAADS de 
Barra Mansa, Penha e Ricardo de Albuquerque; 
CAI de Campos; Colégio Estadual Jornalista Ro-
dolfo Fernandes em Pavuna; Colégio Estadual 
Tangará; Biblioteca de Niterói; PAC Manguinhos, 
Rocinha e Complexo do Alemão.

Mencionou também algumas obras em anda-
mento: Policlínica da Polícia Civil no Estácio;  

Escola Estadual Prefeito Mendes de Moraes na 
Ilha do Governador; 59 Unidades básicas de 
saúde em todo o Estado do RJ; CAI de Volta Re-
donda; Biblioteca Pública no centro do RJ; Mu-
seu da Imagem e do Som (MIS) em Copacabana; 
Detran Barra e Ilha do Governador; Complemen-
tação de obras PAC 1 na Rocinha; Maternidade 
de São Gonçalo; e  Sala Cecília Meirelles. 

Colégio em homenagem ao Jornalista Tim Lopes
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Para o Subsecretário de Engenharia e 
Conservação, da Secretaria Municipal 
de Conservação e Serviços Públicos 

(Seconserva), Marco Aurelio Regalo de Oli-
veira, essa ainda nova secretaria, criada em 
2010, objetiva dar valor, cuidar da cidade com 
carinho. 

|  OBRAS E CONSERVAÇÃO  |

DEFESA 
DO LEGADO
Os investimentos devem garantir 
qualidade de serviços ao cidadão

“É nosso papel como Secretaria de Conserva-
ção garantir, conforme forem entregues os em-
preendimentos em obras para a Copa do Mun-
do e Olimpíadas de 2016,  que sejam manti-
dos e conservados os investimentos, para que 
durem o tempo projetado, assim garantindo a 
qualidade desses serviços ao cidadão”.

Usina de asfalto das mais modernas do Brasil: 100 toneladas/hora de massa asfáltica 
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Características

Esta Secretaria, hoje, é de fundamental  importân-
cia para a cidade, pela característica dos  serviços 
que realiza, além dos de conservação. Estão liga-
dos a ela, além da própria Secretaria em si,  ór-
gãos oficiais como  a Rio-Luz, a Comlurb, a Defe-
sa Civil -  que é uma Subsecretaria -, o Centro de 
Operações (CO/Rio), além da Coordenadoria de 
Cemitérios e Comissão Coordenadora de Reparos 
em Vias Públicas (SC/COR). 

A Secretaria tem, hoje, pela diversidade de em-
presas e autarquias e Subsecretarias ligadas a ela, 
duas grandes características: uma da manuten-
ção, como a coleta de lixo, a iluminação pública 
e a conservação de vias, e outra a operação da 
Cidade.

Por exemplo, o Centro de Operações passa 24 
horas olhando para a cidade através de câmeras 
e  fazendo também o planejamento dos grandes 
eventos. Aí se permite um olhar continuado do 
dia-a-dia da Cidade para dar melhor condições ao 
cidadão, observando-se o trânsito, as chuvas. To-
dos os órgãos envolvidos com a Cidade passam 
ali pelo CO/Rio para que possam ser monitorados.
Então, é uma Secretaria importante por seu as-
pecto de observar o dia-a-dia da Cidade,  envolver 
a circulação do cidadão e o seu bem-estar, porque 
quando se fala de iluminação, está se falando de 
segurança pública; quando se fala de lixo, está em 
jogo a qualidade de vida; quando se fala de recu-

peração de asfalto,  está se falando de qualidade 
de trânsito,  com menos acidentes, menos des-
gastes dos carros.

Assim, a interface desta Secretaria com as demais 
Secretarias municipais é gigante, frisou Marco Au-
rélio, ficando claro a importância dela, hoje. E é uma 
aposta do Prefeito criar uma Secretaria que nunca 
foi tratada dessa forma.  A conservação da cidade, 
como a operação tapa-buraco, entre outras fun-
ções, nunca foi tratada como uma Secretaria. Era 
uma Coordenadoria, que transformada em Secreta-
ria, teve um ganho em condições de trabalho,  em 
recursos, mas também ganho em responsabilidade 
para se ter uma cidade melhor para o cidadão.

Na parte da conservação, a Subsecretaria de En-
genharia e Conservação é a fotografia da antiga 
Coordenadoria Geral de Conservação (CGC). Aí 
estão, hoje, todos os elementos antigos da CGC. 
“A Subsecretaria possui quatro usinas de asfalto 
e acabamos de inaugurar a usina Antonio Ramos, 
no Caju, uma das  mais modernas do Brasil, hoje,  
com laboratório para solos e massa asfáltica dos 
mais modernos do País”. Ela consegue produzir 
100 toneladas/hora de asfalto, marca considerada 
grande, um volume importante.

Quanto à destinação dessa massa asfáltica, escla-
receu que, hoje, a Prefeitura trabalha tanto com a 
parte de tapa-buraco quanto a parte do recape-
amento. Chamou a atenção para o conceito  do 
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Usina de asfalto da Seconcerva no Caju

|  OBRAS E CONSERVAÇÃO  |
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Função - Subsecretário de Engenharia e Conser-
vação, da Secretaria Municipal de Conservação e 
Serviços Públicos.

Formação acadêmica e profissional
 - Formado em Engenharia pela Faculdade Veiga de 
Almeida; é Técnico em Estradas formado pelo Cen-
tro Federal de Educação Tecnológica (antiga Escola 
Técnica Federal). Desde 1988, atua no Serviço Pú-
blico; trabalhou dez anos na área de conservação e 
outros tantos na Fundação Rio-Águas – que era uma 
Subsecretaria -, onde foi Diretor de Obras. Há três 
anos é Subsecretário de Engenharia e Conservação.

Qual seria, hoje, o principal desafio dessa Sub
secretaria.

- O desafio da Seconserva 
está em cumprir com qua-
lidade  a sua finalidade fim, 
isto é, manter a Cidade 
viva, com qualidade e com 
as suas características, 
mantendo a segurança e o 
bem-estar do cidadão no seu ir e vir.

Como define a entidade  SEAERJ.
- É uma entidade fundamental. No Estado quanto no 
Município, temos grandes profissionais. É uma enti-
dade que defende esses profissionais e vai guardar 
esse acervo do Serviço Público, de todas as catego-
rias que ali estão, porque as pessoas passam, mas 
a história não.

PERFIL  |  Marco Aurelio R. de Oliveira

programa “asfalto liso”, que não é desenvolvido pela 
Secretaria de Conservação, mas pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras, que já realizou recapeamento em, 
aproximadamente,  700 quilômetros de vias. 

A Secretaria de Conservação, em paralelo a isso,  
mantém o recapeamento de outras vias, principal-
mente focadas nas vias secundárias, chamado in-
ternamente de “asfaltinho liso”. Somando a isso, 
a Seconserva mantém diversas obras de recapea-
mento na cidade, “porque recuperar a malha viária 
da Cidade é fundamental para mais mobilidade, 
menos acidentes”.

Quanto aos números, o Subsecretário de Enge-
nharia e Conservação disse que, de janeiro a ou-
tubro deste ano, já foram produzidas até 200 mil 
toneladas de massa asfáltica, significando uma 
produção média de  20 mil  toneladas/mês. E a 
grande parte das empresas de engenharia que 
trabalham com asfalto nem sempre alcança esse 
número.

A Secretaria mantém quatro usinas de asfalto em 
funcionamento e se todas elas operarem com a 
funcionalidade de suas características, pode-se 
alcançar até 300 mil toneladas/ano, que é um nú-
mero extremamente expressivo, em termos de 
qualidade e de produção.

Marco Aurélio frisou que não se pode esquecer 
que essas usinas não fabricam  asfalto só  para 
o  recapeamento. Há a operação tapa-buraco que 
consome, aproximadamente, 60% da produção 
de asfalto e 40% são gastos com recapeamento.

Além das quatro usinas de massa asfáltica, a Se-
conserva mantém 24 Gerências de Conservação 
que se espalham de forma matricial pela Cidade, 
porque elas fazem o tapa-buraco no dia-a-dia das 
demandas locais dos bairros. São essas mesmas 
Gerências que fiscalizam as obras das concessio-
nárias de serviços públicos, hoje, as responsáveis 
pela realização da reposição asfáltica nas áreas 
em que atuam. E cabe à Coordenadoria Coorde-
nadora  de Obras e Repatos em Vias Públicas (SC/
COR) licenciar todas as obras de concessionárias 
na cidade.

Em termos de pessoal para atendimento às de-
mandas, a Seconserva mantém, hoje, 1.300 servi-
dores e mais cerca mil funcionários terceirizados. 

Sobre o trabalho da Seconserva diante dos gran-
des eventos da Copa do Mundo e das Olimpía-
das de 2016, o Subsecretário Marco Aurélio frisou 
que o Rio é uma Cidade Olímpica, uma Cidade em 
transformação, com diversos investimentos em 
todos os sentidos,  muitos deles em mobilidade 
urbana visando as pessoas que virão para os Jo-
gos Olímpicos.

Ressaltou, porém, que todo esse investimento vol-
tado para as Olimpíadas  tem que ficar como  le-
gado  ao cidadão. Isso é importante: “Antes de se 
preocupar com aqueles que vêm visitar os jogos, 
a preocupação, hoje, da Prefeitura é  se preocu-
par com o cidadão, que passe a ter uma cidade 
melhor, com mais qualidade, com o ir e vir dele 
com mais rapidez, com menos riscos de aciden-
tes, esse é o grande desafio”.  
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Passada a fase das primeiras licitações 
e formação da Parceria Público Privada 
(PPP), o Parque Olímpico Rio 2016, na 

Barra da Tijuca, mostra sinais visíveis das pri-
meiras obras, com a cravação de estacas me-
tálicas, por exemplo, do Centro Internacional 
de Transmissão (IBC,sigla em inglês). Sessen-
ta por cento das obras de infraestrutura na Vila 
dos Atletas estão concluídas.

|  RIO OLÍMPICO  |

VILA DOS ATLETAS
60% das obras de infraestrutura 
estão concluídas

Cabe à Empresa Municipal de Urbanismo 
(RioUrbe), presidida pelo Engº Armando 
Queiroga, gerenciar, com o acompanhamen-
to da Empresa Olímpica Municipal (EOM), as 
obras em terreno de 1,8 bilhão de metros 
quadrados na Barra da Tijuca, reunindo as 
unidades: Parque Olímpico, Centro de Tê-
nis, Velódromo, Arena de Handbol e Centro 
de Esportes Aquáticos.
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Construção dos pilares do Centro Olímpico de Treinamento (COT)
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Cronograma

Para marcar os mil dias antes  das Olimpíadas,  
a Empresa Olímpica Municipal (EOM) apre-
sentou, em novembro, balanço do estágio das 
obras em desenvolvimento desde 6 de julho de 
2012, em área na Barra da 
Tijuca.

Na ocasião, a Prefeitura do 
Rio contabilizava os avan-
ços das obras da primeira 
etapa da construção, por 
exemplo, do Centro de Tê-
nis, iniciado no final de ou-
tubro/13. Mais adiantadas 
e já na fase de implantação 
das estacas, encontram-se 
as obras do Centro Inter-
nacional de Transmissão 
(IBC, sigla em inglês), do 
Centro Principal de Impren-
sa (MPC sigla em inglês) e 
dos três pavilhões espor-
tivos que, após os jogos, 
farão parte do Centro Olím-
pico de Treinamento (COT).

Conforme projeções da 
RioUrbe e da EOM,  no pri-
meiro semestre de 2014 
começarão a ser erguidas as três últimas ins-
talações esportivas do Parque Olímpico: Veló-
dromo, Centro de Esportes Aquáticos e Arena 
de Handbol.

 O processo licitatório para construção da Are-
na de Handbol encontra-se em fase de habi-
litação das empresas concorrentes, havendo 
a provisão de que ainda este ano o processo 
será concluído. As obras, após iniciadas, têm 
previsão de conclusão no segundo semestre de 
2015, com investimentos do Governo Federal, 
ficando a Prefeitura responsável pelas obras.

A instalação da  infraestrutura  das  redes de 
drenagem, água, esgoto, incêndio e elétrica, 
com 60% já concluídas,  seguem o cronograma, 
estando a terraplenagem, em fase de finaliza-
ção. As instalações dos Jogos Pan-Americanos 
de 2007, como o Parque Aquático Maria Lenk e 
a Arena Rio serão utilizados nos Jogos Olímpi-
cos, após passarem por algumas adequações.

Balanço

Panorama dos três pavilhões esportivos mos-
trava, em  novembro,  que as obras iniciadas 
em julho deste ano encontravam-se na fase de 
perfuração do solo e construção da base para 
a sustentação das arenas esportivas.
                                                                                  

Esses pavilhões, que comporão, no futuro, o 
Centro Olímpico de Treinamento (COT), repre-
sentam investimentos totais de R$2,2 bilhões, 
dos quais cerca de R$1,5 bilhão são  da inicia-
tiva privada (Parceria Público Privada). Os re-
cursos destinam-se à infraestrutura da Vila dos 

Atletas (31 prédios),  construção de um hotel, 
do Centro Internacional de Transmissão (IBC, 
sigla em inglês) e do Centro Principal de Im-
prensa (MPC, sigla em inglês). 

Primeiro a ser licitado, o Centro de Tênis será 
construído mediante cooperação entre o Go-
verno Federal e a Prefeitura do Rio.  Caberá ao 
Governo Federal aportar  recursos aproxima-
dos de R$700 milhões, e a fundo perdido para 
a prefeitura carioca,  que não foram contempla-
dos na PPP licitada pela Prefeitura em março 
de 2012. 

 Após as Olimpíadas, o Parque Olímpico se 
constituirá num novo bairro na Barra da Tijuca, 
segundo o Secretário Municipal de Obras, daí 
a importância das obras de infraestrutura em 
execução.

Segundo o presidente da RioUrbe, o Centro de 
Tênis  terá uma quadra principal permanente, 
com 10 mil assentos; uma temporária com 5 mil 
lugares; e outra com 3 mil lugares que perma-
necerá após os jogos.

Para a instalação do Velódromo Olímpico e Pa-
ralímpico, serão investidos R$136,9 milhões 
que o Governo Federal transferirá ao Município 
do Rio, além dos R$7,2 milhões destinados à 
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Estaqueamento do Centro Olímpico de Treinamento (COT)
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operação desta nova instalação esportiva, con-
forme acordo  de cooperação técnica assinado 
em maio de 2012.

Com capacidade para 5 mil acentos fixos, esta 
unidade  integrará o Centro Olímpico de Treina-
mento (COT).

O COT será formado também pelo Parque Maria 
Lenk, já existente, três pavilhões esportivos e a 
arte permanente do Centro de Tênis. E com a 
construção do Velódromo Olímpico, o antigo ve-
lódromo da Barra da Tijuca construído  para os 
Jogos Pan-Americanos foi desmontado e levado 
pelo Ministério dos Esportes para a cidade para-
naense de Pinhais.

Sobre a Arena de Handbol, a RioUrbe  cumpre 
etapas do processo licitatório, prevendo conhe-
cer o  resultado  até dezembro.  A estrutura tem-
porária dessa unidade esportiva a ser concluída 
no segundo semestre de 2015, contará com 12 
mil assentos durante as Olimpíadas. Após os jo-
gos, essa estrutura será transformada em qua-

Presente no mercado 
nacional há mais de duas 
décadas, a União Norte é 
uma empresa de engenharia 
que tem o compromisso de 
atuar com competência, ética 
e respeito ao meio ambiente. 
A empresa dispõe de uma 
equipe composta por mais 
de 1.100 colaboradores entre 
engenheiros, técnicos e 
profissionais especializados, 
além de recursos necessários 
para oferecer excelência na 
prestação de serviços. 

A União Norte investe, 
constantemente, em 
processos e inovações, 
objetivando atender e superar 
as expectativas de seus clientes.  

www.uniaonorte.com.br

Função: Presidente da 
Empresa Municipal de 
Urbanização (RioUrbe)

Formação acadê-
mica e profissional: 
Engenheiro Civil. As-
sumiu a presidência da 
RioUrbe em novembro 
de 2011. Entrou para 
a Prefeitura do Rio em 
1986 e trabalhou em 
projetos como o Rio-
Orla e nas obras de revitalização do Porto do Rio 
de Janeiro. Em sua trajetória, ocupou os cargos 
de superintendente industrial, responsável por 
todas as Usinas de Asfalto da Cidade; foi dire-
tor das Gerências de Conservação de Bangu e de 
Campo Grande e Coordenador de Conservação 
da área da AP-5 (Zona Oeste).

Como avalia hoje a SEAERJ: A SEAERJ é uma 
das principais entidades de classe do Rio de Ja-
neiro e tem lutado pelos interesses da categoria. O 
trabalho é exemplar, porque consegue congregar 
os profissionais. É uma entidade que vem siste-
maticamente ampliando sua representatividade e 
nos servindo como referência.

PERFIL   
|  Armando Queiroga

tro escolas. A futura localização dessas escolas 
ainda está em estudo.  

O Centro de Esportes Áquáticos, uma arena tem-
porária para 18 mil pessoas, será licitado no início 
de 2014. Os projetos básicos e executivos estão 
em finalização. Após o início, as obras têm previ-
são de conclusão até o primeiro semestre de 2014. 

Cabe à Empresa Olímpica Municipal (EOM), instituí-
da em agosto de 2011, e  presidida pela economista 
Maria Silvia Bastos Marques, coordenar os projetos 
da Prefeitura carioca para os Jogos Olímpicos de 
2016. A EOM responde também com as Secretarias 
da Casa Civil e de Obras pela implantação do Par-
que Olímpico e do Complexo Esportivo de Deodoro, 
que vai concentrar modalidades esportivas, como 
hipismo, tiro, hóquei, ciclismo, esgrima, pentatlo mo-
derno, a maioria disputada em estádios provisórios. 

A região de Dodoro passarará também por re-
estruturação viária com a implementação, por 
exemplo, dos corredores de BRT Transolímpico e  
Transbrasil. 

|  RIO OLÍMPICO  |
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Em 2016, 62% dos cariocas já estarão utilizando 
os meios de transporte de alta capacidade, 
ou de massa, prevê o Secretário Municipal de 
Obras (SMO), Alexandre Pinto, ao incluir nessa 
modalidade os quatro BRTs (ônibus articulados) 
em funcionamento, em construção e previstos 
na Cidade do Rio de Janeiro. 

Para atingir os 62%, contra os atuais 16% 
transportados, o Secretário une os sistemas 
de transporte atuais da SuperVia, do Metrô, 
inclusive a futura  Linha 4 em  construção, 
e os 150 quilômetros previstos de  BRTs da 
Prefeitura, já apelidados de “ligeirões” pela 
população.

|  MOBILIDADE URBANA  |

HORA 
DOS BRTs
Modernização das vias e dos transportes 
atrairá cariocas em 2016
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BRT Transoeste - trecho próximo ao túnel da Grota Funda
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O Corredor BRT Transoeste (56 quilômetros), 
o primeiro a entrar em operação em dezembro 
de 2012, interliga a Barra da Tijuca (Terminal 
Alvorada) ao bairro de Paciência. Nesse corredor, 
a SMO prevê fechar o “rabicho” de Paciência a 
Campo Grande. O Transcarioca, segundo BRT a 
entrar em funcionamento em 2014, terá 39 km de 

extensão, do Terminal Alvorada (Barra da Tijuca) 
até o Aeroporto Internacional Tom Jobim. Esta é 
considerada a principal obra de mobilidade urbana 
pela SMO, por ser um corredor transversal.

Estão previstos ainda os BRTs Transbrasil, este 
ligando Deodoro ao Centro da Cidade e para 
funcionar até 2016, e o BRT Transolímpico (25 

quilômetros), ligando a Barra 
a Deodoro, com a entrada em 
operação até 2015.

Para melhorar a mobilidade 
urbana, a Prefeitura, segundo 
o Secretário Alexandre Pinto, 
realizará as obras  do novo Joá, 
com a construção de dois novos 
túneis paralelos ao atual, com  
previsão de conclusão até 2016. 
Com as obras de ampliação já 
em licitação, faixa  no costão da 
Niemeyer será adaptada numa 
ciclovia de 3.900 metros, que 
será parte  da  futura ciclovia 
litorânea, desde o Recreio dos 
Bandeirantes (subida da Prainha) 
até o Parque do Flamengo. 

Função: Secretário Municipal de Obras da Prefeitu-
ra do Rio de Janeiro.

Formação acadêmica e profissional: Engenheiro 
Civil, com mestrado em Recursos Hídricos. Presidiu 
a Fundação Rio Águas e foi Subsecretário de Águas 
Municipais, da Secretaria Municipal de Obras.

Como é administrar uma Secretaria com o vo-
lume de obras demandadas pelo Rio?

Administrar uma Secretaria com o peso da  SMO -  
terceira em recursos depois da Educação e Saúde,  
com orçamento de R$3,5 bilhões de investimentos 
novos em 2014 -, é uma tarefa muito árdua, só pos-
sível com a equipe que temos, dedicada, de enge-
nheiros e arquitetos, funcionários públicos de carrei-
ra,  que estão nas empresas e fundações.  É uma 
tarefa árdua, mas muito gostosa porque a gente vê a 
transformação da Cidade do Rio de Janeiro que vem 
acontecendo nesses últimos quatro anos.

Está confiante em que o Rio será outro após as 
Olimpíadas de 2016?

Na verdade temos con-
fiança total, porque o que 
a gente vem fazendo pelas  
Olimpíadas de 2016, nada 
mais é do que construir um 
legado para acidade. Não 
estamos preocupados se 
o cartola ou o atleta vai andar de BRT, mas se a po-
pulação do Rio de Janeiro vai realmente andar nesse 
sistema de alta capacidade Nossa grande dedica-
ção é com o legado dessa cidade.

Como sócio da SEAERJ o que espera dessa en-
tidade?

O que vejo, hoje, é uma maior interação com o po-
der público. É uma sociedade  que representa a en-
genharia e a arquitetura públicas da Cidade e do Es-
tado do Rio.  E está se aproximando cada vez mais 
do setor público, representando aquilo que a gente 
deseja, que a sociedade deseja e participando dos 
debates técnicos com a Prefeitura e o Governo do 
Estado. 

PERFIL  |  Alexandre Pinto
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Trabalhar no Rio de Janeiro sempre foi motivo de 
orgulho para a Odebrecht Infraestrutura.
 
Participamos de importantes projetos que, além de 
melhorar a qualidade de vida das pessoas, fazem 
parte de um momento especial do Rio de Janeiro.
 
Mais que projetos de engenharia, a Odebrecht 
Infraestrutura tem o compromisso de construir 
um futuro mais sustentável. Esse é o nosso legado 
para todos.
 
Rio, sendo construído por gente que ama o que faz.

Odebrecht e Rio: uma 
parceria que dá certo.

www.odebrecht.com
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Com a Via Expressa entrando em opera-
ção e a Via Binário do Porto (3,5 quilô-
metros, incluindo os túneis Saúde com 

80 metros, e o Binário com 1.480 metros) - já 
em uso viário -, a capacidade de tráfego na re-

|  MOBILIDADE URBANA  |

VEÍCULOS 
LEVES
Revitalização da Zona Portuária
melhora deslocamentos com VLTs

gião portuária do Rio (Porto Maravilha) melho-
rará em 27% a mobilidade urbana  nessa área, 
em comparação aos antigos deslocamentos 
pela Av. Rodrigues Alves (bloqueada em parte) 
e a Perimetral (em fase de demolição).
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A previsão de melhora dessa mobilidade urbana 
é feita pela Companhia de Desenvolvimento 
Urbano da Região do Porto do Rio de Janeiro 
(Cdurp), ao esclarecer que a Via Expressa (5.050 
metros de extensão), tem previsão de conclusão 
em dezembro de 2015. 

Essa via, a ser construída em parte no atual eixo 
da Perimetral, começa na altura da Rodoviária 
Novo Rio e termina na Avenida General Justo, 
próxima ao Aeroporto Santos Dumont. Em sua 
extensão (5.050 metros), terá parte em túnel 
(2.570 metros), parte em superfície, e três 
pistas em cada sentido. O trecho entre a Praça 
Mauá e o Armazém 8  será transformado em 
passeio público arborizado com 44 mil metros 
quadrados, com ciclovia, áreas de conveniência. 

Com a revitalização da Zona Portuária, os Veícu-
los Leves sobre Trilhos (VLT) são considerados 
vitais ao deslocamento de pessoas na região. O 
projeto do VLT prevê quatro estações de embar-
que e desembarque: Barcas, Central do Brasil, 
Rodoviária e Aeroporto Santos Dumont - além 
de 46 paradas rápidas ao longo dos 28 quilô-

metros do percurso, interligando os 11 núcleos  
propostos e que constituem  a Área Especial de 
Interesse Urbanístico (AEIU) da Região Portuária 
do Rio de Janeiro.

Com esse modal de transporte (VLT) interligado 
a outros modais, a Cdurp prevê que até 300 mil 
passageiros/dia usarão esses VLT, considerando 
o crescimento populacional dessa região, hoje, 
com 32 mil habitantes, com projeção de 200 mil, 
em 2020.

Para a gestão de toda essa região, Parceria 
Pública Privada (PPP) foi instituída em 2011, 
possibilitando a realização das obras até 2016 
e manutenção de todos os serviços - coleta 
de lixo, abastecimento de água, iluminação, 
drenagem, entre outros -, até 2026, ou por um 
período de 15 anos. 

Segundo definição da Cdurp, empresa vinculada 
à Secretaria Municipal da Casa Civil da Prefeitura 
do Rio, o Porto Maravilha é uma operação urbana 
consorciada para recuperar áreas degradadas 
sem usar o serviço público. 

|  MOBILIDADE URBANA  |

D
iv

ul
ga

çã
o 

/ 
C

d
ur

p

Via Binário do Porto, principal alternativa viária sem a perimetral
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Novos Sócios 
 Carência de três meses - Mensalidade de R$30,00 durante os nove meses seguintes, ou mantendo o 
referido valor no período de estágio probatório, se for o caso.

Ex-Sócios
- Adimplentes - retornar pagando R$60,00 por mês
- Sócios Inadimplentes - podem retornar pagando mensalidade de R$70,00 pelo período de dois anos.
Observações: Em todos os casos as condições acima somente valerão com desconto no contra 
cheque. Ficha de inscrição na Secretaria. Falar com Cláudia ou com a Carol – Tels. (21) 2136-6751 // 
2136-6752

Encontra-se em vigor Convênio com a Renaut/EIFFEL. Veja no site tabela e condições.

	Restaurante – aberto todos os dias para almoço.
	Salão para festas – alugamos nossa sede para sua festa.
	Pilates – Tel: 3246-1015 (Horário comercial)
	Plano de Saúde – Tel: 2136-6758 e 2136-6760 (Silvia e Elias)
	Piano Bar *Happy Hour – toda quinta às 19:00 h. 
	Seguro de vida, de viagem e de carro – Tel: 2558-0088 (Vania)
	Coral – todas quartas às 17:00 h, com o Maestro Marcos
	Terças na SEAERJ – toda terça – 17:00 h, uma palestra sobre temas do momento, após musica ao  

vivo. O informativo eletrônico FIQUE SABENDO disponibiliza com antecedência as programações 

	Reunião da Diretoria aberta aos associados, toda quarta às 18:00 h.

VISITE A NOSSA HOME PAGE
SEJA NOSSO AMIGO NO FACEBOOK
AO PREENCHER A ART DO CREA PONHA O Nº 28 DA SEAERJ

www.seaerj.org.br // facebook: seaerj@seaerj.org.br // 
joelson@seaerj.org.br// contato@seaerj.org.br // 

Tel.: (21) 2136-6797 - Fax: (21) 2205-2795

Rua do Russel, 1 – Glória (junto à estação Glória do Metrô ) 
CEP 22210-010 - Rio de Janeiro – RJ

CAMPANHA DE NOVOS SÓCIOS

AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS

A SEAERJ OFERECE SERVIÇOS DE:

S E R V I Ç O S // EVENTOS // CONTATOS
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O Centro Cultural da SEAERJ foi criado em 1º de outubro de 2001, marcando os 137 anos da inaugura-
ção pelo Imperador Dom Pedro II, em 1864, da Estação de Tratamento de Esgotos da Glória - a primei-
ra da América.

Constituiu a primeira Diretoria do CCSEAERJ: 
Presidente: Elisimar Belchior Aguiar; 
Diretores: Walter Pinto Costa, Julio Ferrarini Maione e Cesar Drucker.

A atual gestão está assim integrada: 
Presidente: Engº. Gilberto Morand Paixão; 
Vice-Presidente: Engº. Eduardo Pacheco Jordão; 
Diretor Executivo: Arqº. Paulo Roberto Martins de Souza; 
Diretor Administrativo e Financeiro: Engº. José Yochimy Arakaki; 
Diretor Cultural:  Arqº. Armando Ivo de Carvalho Abreu.

CONSELHO CONSULTIVO
TITULARES: 
Engº Affonso Augusto Canedo Neto
Engº Ary Jayme Ferreira
Engº Luiz Felipe Pupe de Miranda
Engº Eduardo Mesqita de Souza
Engº Haroldo Mattos de Lemos
Engº Julio Ferrarini Maione
Engº Joberto Macedo Pimentel
Engº Samuel Sztyglic
Arqº Celso Luiz Gerbassi Ramos
Arqº Mario Vaz Ferrer Filho
Engº Gabriel Vianna da Motta
Engº Carlos Ferreira Campos
Arqª Aida Myriam Quelhas Billwiller
Engª Joelzira Brandão d’Angelo Visconti
Arqª Delma Catalano Tatagiba
SUPLENTES:
Arqº Sergio Augusto Rodrigues Machado
Engº Geraldo Lamego Mattos
Engº Mario Sergio de Castro Bandeira
Arqª Elvira Maria Rossi
Engº Agrº. Ibá dos Santos Silva
Engº Décio Lima de Vascocellos
 

CONSELHEIROS VITALÍCIOS 
( Ex – Presidentes):
Engº Antonio Elisimar Belchior Aguiar
Engº Eduardo José Costa König da Silva
Engº Walter Pinto Costa
Engº Cesar Drucker
Engº Ronald Young
Arqº José Carlos Neder

CONSELHO FISCAL
 
TITULARES:
Arqº Paulo Germano dos Santos Terra
Engº Irineo Gonzaga de Lima
Engº Francisco Xavier Guimarães Moraes
SUPLENTES:
Engº Paulo Brissac de Freitas
Engº Henrique Gustavo dos Santos Frickmann
Engº Fernando Pache de Faria Saldanha
MESA DO CONSELHO CONSULTIVO:
Presidente:    Arqº. José Carlos Neder
Vice-Presidente: Engº. Eduardo Mesquita de Souza
1º Secretário: Engº. Ary Jayme Ferreira
2º Secretário: Engº. Julio Ferrarini Maione
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Vem pra SEAERJ você também,
Veeem!!!

A SEAERJ celebra o convênio com a Caixa Econômica Federal,
para prestação de serviço ao associado, tais como:

• Crédito consignado, a juros mais baixos que o da praça;

• Financiamento imobiliário;

• Abertura de conta;

• Financiamento de carro, eletrodomésticos e outros;

• Consórcio.

Você será atendido na própria SEAERJ com todo o conforto e 
comodidade!!!

Marque uma hora com a Silvia

SEAERJ - Sociedade de Engenheiros e Arquitetos do Estado do Rio de Janeiro
Rua do Russel nº1 - Gloria - Rio de Janeiro - Cep 22210-010

Tel: (21) 2136-6751  Fax: (21) 2205-2795
E-mail: contato@seaerj.org.br  -  Site: www.seaerj.org.br


